








A UNIÃO - Terça.-felrn, 12 de dezembro de 193S I , 

A tempof ada tealf ai a 
iniciar-se amanhã 

Verificar-se.á amanhã. consoan!e:-i.o publico para conlH•rcr musica 
vimos notici3:ndo, a estréa.. no cin~- daru-aq t~nicas d.a Argentina. onde 
nu.-katro Rio Branco •. da Compa.... a nl"ta rica de harmonia. se c;isa ao 
~'\ A..~entina de E!lr,etaculos Ti- im1nevi~ío dos bailado~ exrruta.dos 
picos. que deverá <'hegar hoje à est. µor .. girls" cheios de enran t,()S e de­
capitai. t:ldos de- recursos coreogra1K'os iJn_ 

A tempprada que esse brHhantf! pi"evistos. 

art. 42 lt•tra E do rt>guliitnei to inter. j 
no cJn·ta Corpor!t".:io, o qual foi fÃn- iil~!"lll~~!i:'i:==~!'-m!B!l~!!'!l!!!!~ffl!l!lllellim':!!i!l!!!ffl!ll!lll!!!!!P.tmt•nl 

:1~~:;lJ;J;~~·i·{J f~~~:;!t 1 ! Dr A I e ,· d e ·s Va s e o n e e 1 ·Is o e' Vu c0nc ln , wm~nrLmte do des- . . 
tacm.,11e:>nto d,. Tambau. comu11~cou • · 

f:~ttª~~ :i h}t"'.ln~~;·,'t t;~· iu~J~; ' Ex,Aasistente da Faouldade de Medioina do Rio 

;;:."'s""A~f~~~I:,~ e~l."0~;1~'.~ºá:'~4 bh~::;.? i e L ( N I e A M E D I e A E M o E R A L 
t'~~nttº~~1 ";'/~,',,i,d~ ;_:n;r;~~;~.~~ Co11:1-pleta e moderna. Instalação de Eleotrlidade .Medioa. 

qu~ 11~o.se gc,~~5~
11

;~ ,~re;;u}. .. sem opera9~e seni dõr . 
11n die•smente a·, pro,1denctas paro I Cura radúlal das HEMOIIIIOIOAI e YARIZES (veias dilata"da.a) 

~,111.nº!11''.ue I Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l .º Andar 
ou,• o vigilante n. 21 c,.·Jos Viuna • I D AS 13 ÁS 18 HORA S DIARIAMENTE I 
d C',0u1:a que se ochaYé" de, erviço n~ 
a.v nlda Buen0s Alrrs, encontrou 2 -. 
janrla, ahert1s do prC'd!o n. R9 ri 

' ~a'!:;n;i;,ve;~
1
;;.0 ~;~~1~ci~~m~;~ª 

1~~:i~- 1 A contribuição dos munici· 
rei~i~s A

1
i'::à~\x!;-=:: ~·c~tª"éx- pies para a Instrução 

~!uig~"PO~~ção"'~ª~%o.,·~~~~~1, ic•-; Publica 
,Jonqulm de Françr. G11ertes, conto-- Os prefeitos dos mi:nicip1os ,:i,;? Pi-

,,or no& f.1·mam ·s com toda estima 
e con iC:eraçiio. Am.0 e cr.º grt.v -
J. \''iana Junior .. 

BIBLIOGRAFIA 
,me rf'quereu. cn io rro11 •rimrnto fica ancó, S:::uza. B1 ejo do C...~uz, Miseri- Como <-onlv>:cer, o Rio de a u tomo­
;,innllva<lo na &e" •tari1. con!i.a. Aiarun..a e 1M .... n.1' .1'"'U~pro, co- vel: -- Recebemos da hvrb.ria edito-

ir1~~\~:. Se\~rino T~..ra.no de Br~to, munic1rum ".:., ,;r l11cerv,.ntor F~de-1 r~r~~1,c~~c:xr~~f{~fad~o C~m~ <'~: 
Confere c,..,m o original: Ot.acllio ral o rPcOlh1mcnto â~ res;pect1vas i n]1Peer o Rio, de- aQt.omovtl, d.a au­

BarbO'wl,, sub-inspetor Mesas de Rendas e EstacÕls Fiscais. toria de Mano Domingues e S. 1..,0-

A Secretarl·a da Assemble' a das quantias referent•s 1 quota de r"": .. F;:;-s;<;,ero, um tcaballio perfci-
1Jc; destinada á · Instrução Publica,' to. 

Constituinte subsequenteme,nte. 564$800, 439S800, - 9& autores. imaginam qU". o turista 
369S700, 527S700, 906$200. e · só conhece no Rio de Janeiro a Ga-

O Chrfe do Govê1·no Provi-orio assi- 2
:?JS$JOO, Ik~u!ve;f~! ~r:o~:~~ 

:-1ov decreto o!'ganizando a secretaria co 152 a 162 · Desse ponto- · o· gui:i 

~~:b~!8r1~~~~n~'t~!1o!e~!º d~i:~t CARTAS A DIREÇAO tb~s~ªJ; aº~~l:oosd~a~~~- ql::;\eº 

da antiga Gamara dos Dépu- Re~~i;;,~~~DO PELU PODRE : ;.;',~~:~ 1:a~ta~e b~~~:;~el ;;;.. ";,~:; 

o.,; cargos e vencimentos são os te_ deH~~r;:ºCa~· o~~~-~~btca~:°~:!~ o llno d:.Z as dlstanctas que \"Ú.O ser 
guintes: jornal pedimos a v. s. para decla-' ~~~r%~ct;,s,e 

0
q~edi~~~;~c~e ~'Sid:: 

Um ôir,-itor gemi, vencimentos rar que também aqui n, rua. da RP- pcuder. O guia dá de cada passeio 
r nuais, 36:000SOOO: um secretario da publica estamos sofrendo os mesmos um;; ligeira Cescrição em lin!;Uag<:m 
pres:dendu. ~6:000SOOO; um vice-dire- aburns dos vendedores ambulantes d~ agrnduvel. traça com segurança cs 
tor geral. 30:000SOOO; seis díretores dP p,P.txe. i,.incmu1os e informa sobre tud·.J flll~ 
Sf'rviço, a 24:000SOOO; um redator-che- Por ,arias vezes temos comprado de mn.1s. ln*e:.es~an+e se encontra no 
fe àe documentoi.. parlam:ntares e peixe, que depois somos forçado a cnnJnho E' mn c:ceronio admL.-a­
anais, a 19 :620$000: seis redatores, a por fóra, por estar moido imprcpno n·I. Uma cron.i.ca de Herbe:-t ~icS?s, 
11.5:000SOOO; seis p~imeiros oficiais, a p~ra. o consumo. A culp.a, po;êm, 

1 

o-Jt.ra. de, M.lrtíns Capistrano, rna.pas 
~9:200~000: seis segundes oficia.is. a n.a-0 e só do9 vendedores. m1s pri~- 1'tXirrnarios e fotografias de Nicola.; 
i5:000SOOO; seis tercPiros oficiai.,;, a c~palm€nte, dos fornecedores daque- enriquecem o esplendido traOO.lho at 
12 000$000; um arquivi.sto, ! 4:4005000; les. Contra esses é que a Policia e I N'...ario Domingues e Lopes Fonsêca. 

;ic!;"e~~~~:en~f~·:~·1am tomar ener- Rl~~fd~ a":i:!1!~!. e:!º ,~~~i:~~er d~ 
um. m"diro. 18:000SOOO; u. m enferm.eiro. Em nenhuma capital o peixe é ,. 1: ·,o Rio e fazer os passeios ah des-

~~:ggr~i dir~ifr1~a ta~ª~t~!~~!º~gra.~ ~:;~di~o :s~i;:r0 q~m~lé~. ~~ss~~nt! cz,tos. _ 
tif1cação), 6:000$000: rmco taqmgra-1 care::itrn,, ainda estejamos sujeitos n 

I 
A('âo ordinaria de- cobranc;-a _ D r. 

fos. revisores. a 28:800;Q()0'. rinco pri- tcda ,S(lrte de fraudr.s,. e tenhamo.e; Bulhõ~ Pontes . l'!.' I\lira.ndJ.: _ 

:ei;~º;u~~~~ira~~f~:ro
2s~:~o~i~g~sZ~~: ~iir~f~·v;i p~!~-a d\~:n~ãg:oouto ~t~!.ª%:_/fào f:~~ClJ~u ~~:em;~ 

w11 ajudante do diretor do almoxari- A Prefeitura e a Pclicia deveriam Joaquim Pont..s de· Miranda, as Ra -

11 Comprem no "ARMAiEM ·oo~NORTE", oM~ tudo é mais barato 
I 

DEZEMBRO !!! ULTIMO ·MÊS DO ANO, QUADRA UNI CA DAS GRAN .. ES VENDAS. 
S ;Ê D A S S Ê D A S ! S Ê D ·A -S! 

#'01·111i,lt1rel 1•ethtt,,•llo de p ,•eços 1111,·u di111il111it,,•t10 tio stock, em ri1•l11tie tio JJl"O.ri mo bttlan,;o • 

.A VE1'TIDA. BEA. U ..REPA.IR.E R.O~.AN. 169. Tel efone, ::302, 

grupo de represent:mtes da arte Ar- J O R"o Branco irá, a•slm, okrecer fado. 12:0GO~Ô·; um mecanico eletri ... 
gentiru,.,' vem de t-ncerrar em R-eúfe, á sori~d'\.de rontf'.rran~a. uma. tem - 1 ci~t~, 9.:6005000; quatro auxiliares ele-.. 
a os.in alou-se por uma sérJe de verda- , porada teatral á a1tura do gosto re- tnc1.:,tar::, a .7 :2005000; wn porteiro, 
d eiros triunias, deixantlo na. socieda- finado da nos.~a platfa. 14:4QOt:QQO; um ajudant~ de porteiro 
de culta que lhe frequf'ntnu os ~TJe . - . _ ll:520SOOO: quinze cont.lnuos. a.~· .. : 
tacul~. uma imprt'!i 1o indele:vr-I pela. ,Atf'! as 11 horas ,tJ.e ho.1r estaraoj 9:104$000; vinte guardas. o. 7.200~000 1 

fei<:ã.o moderna das peças a re 1 _n_ J. 1crtas na sub-gerencia. de~ta ~olha, dn~nove serventes, a. 6:0COSOOO, u~ 
tada.s. P 3is aS! l.natur!l. nar:i a se~e de seis es- 1 zelador, 12:000$000 . , 

petl:M."ulo... da C'ompan.Jua Argentina 
A ''.La Cancion .\r~entina". pe~a de Espe-,rulos Tipkos. Da 15 horas "União dos Fornecedores 

escolhida para a t".,,trea de antanhã, rm diante os lugares só poderão ser I 
:!tv~r·::da o;;,r::r su;;,:;:~u!~:~~~ I na bilhot..ri,i do Rio do Leite" 

Reúhe amanhã., ás 19 l 2 horas, n~ 

PARTE OFICIAL 

1

. \'l'(lb tes, 32 ~-6~ ~.éde 90 "Centro dos Propr:Ietarlos·· ... a 
Dlo ao Qua-t<el, , 3 Un!ao d '"" Fomec~dores de Leite . 

<Conclusão no 2 • pag J Bcle'lm ,, 32 _ Unlfo 2 , O sr. dr. Paulo Alfeu de Mlrandn 
M'lltar. a .quantia de 577SOOO, descon~ Pare conhí'cunento dest~m~rpo;a- Hc~rlques. ·. cont.inua~do .s~1as pa~est!"~S I' 
tada dos vencimentos e das u .t'!CD.:, cH.o ' de, ida execução p bl sob1 !' assuntos de pzcuana, d1sserta1,â 
de .. ta Força que stiveram em tr;,i.- gu1ntr ' u ica O se- rnt,1'{" •• Allmenta_ção. l?.arte geral aph· 
ta.numto no referido estat>--~lccim.ento Srgund"t putt> : cada ao gado le1tei·rô . . . 
no mês de novembro p. findo 1 _ Farmacia d r- pla tá. _ E~t · O presidente da refe11da. soc1edad~ 

O. réferido d~wnento fica. arqui- dr plantão hoje a fSinn:i,. o sr. Anio~ ~e por nOf"so mt~rrn_ed10, o compare .. 
vaqo !}.a E<.'-Cr""t'lna (ln Força nio, á pr'.l1;a Pedro Am!'ri<!o. JC1_men to de t?dos os .1.üter~~sados, que 

<Ass. J Jo,é Maurido da Cost a, ten n _ AUstaménto· sem ·efeito : __ nao, só os flhados ~. Unlao dos For-
cei. cmt. ?ica '>C'm efeito O alistamento do vi - , nec. dores do Leite . m~s q~aut_os se 

OcniPT.e com o original: Major Elia• .,..CJ~nt.P da reserva J osé F.elipe .. dr con$ag~-nm. entre nóS, a c1eaçao de 
F ern:indes, sub-cmt. int '111'.iêca, constante do Boletim n 27 g.ndo d .... raça . ' 

INSl"f:'l'ORÍA DA \"IGIL.\:,,JCIA xo ie 1. do COlTmtc, . POI' .não deseia r M t . d Estado 
'l'UR NA ºi'}t.:.'..ª'oi~';;';;,,ti:;~~-Íço: - Con ' 0n 8pl0 0 
Insµetona da V1gilancia 1''bturnr ·t do 1 dia de di~pen<:,a de s,.rviço ao , Na Secretaria do Mon tepio do Es-

de ,João Pe1-sô:1.. 11 de dcz1:mbro d, ·on<lanW n. 11 Joaquim Galdino de t.ado precisa-se fa lar com o sr . Se-

};f(a,- Serviço par~ o dia 13 <terça ~~~:ze~: i;i r~~ci~o ~e ctf~; m ino Augusto de Oliveira. e d . PalC 
1 zona - Ronda - Rondantt. ~o dito da icsrrrn Severino P atricio mira Leal da Silva Bezerra . 

n. 2 le eouza, todos sem direito a vencl-
V,pll•;lles <Arnaud ,, 67 -· 55 - 07 ~,entoa NOTICIARIO 

- 2
5
~ z;n1º-=.-R~Gn;/~ Sub- rondant<" _n~ ;_ Ft_rd1!1~~~\~ r:;~r~f:io~~: Acha-se na Sub-InspcLor ia da 

n. ·1 '0nt de~: vencimentos do vigilan tr Guarda Ch i ca, para ser entregue ao 
Vi,,ih:rnt.•s, 37 - 31 - 29 e 28. -ia r 1_-·ra Horacio Per,,,irn da Siln:i., respectivo dono, tun pequeno pacote 
~.·• :zona - Ronda - Rondan tr 1. quantia de 55$700 das peca" de far. contendo r etalho de fazenda. . 

n. 11 11 mrnt.o que lho fóra m di~tribuidt' 
Vjgilantes. 22 - 24 e 25. ':lia desconte na forma d:1. lei. asa· 
4. zona -- Ronda - Sub-rondantr -~r: W11 uniforme de brim , caqu ruas desta capital p :::ir um guarda 

n -'12. 'm12Jeto 52$200, um apito 3SOOO, urr daquela Corporação. 
Vigi\:HÚr.::: rClementmo. Gr<\Ciano\ J dao para o me<..mo $500 • 

66 - 6:i -~ 64---:- 44 - 17 e 16. V - Au~encia df' ,·ig ilantr: _ P a~-
S zona - Ronda - Sub.rondan t, .ª'"'ente por se achar faltan do , CROMOS E FOLHINHAS 

11
·v~ii1a.ntPs. 33 _ 47 __ 56 _ 57 _ "';~1/1

:
1
\.'1~

1
;:1~t~~e? d~tt.~ cdon~º;~ f irma comercial de nossa praça 

52 - 59 e 61. 1anoel Matias de Almeida. Irmãos M . & Sea ra.no, propriet a rio 
6 zona - Ronda - Rondante VI - Exclusão · de vigila.nte: _ da Torrefação do Café l\'Iarca. Olho, 

n . 3.. . 'eja excluido do estado efetivp des- enviou-nos ontem · um lindo cromo-
;,'igllan te,; 27 - 38 - 42 e 43 . p' ~ or~oro6ão, o vlgiktntº da reserva folhinhi, l!'ll'a , 1934, reclame do seu 

n. ·;a•ona - Ronda - Sub-rondlll'lt" . ci~~e ~or~\1" ~~b'i.: f \ ~~~ri!1~ªP~~ • estabelecimento . 

Dito pacote foi achado numa das 

su i"ita.r :i energlca fo,p.L·.ação Qt, l 7ôes finais e razões; de a~lO:ção 
fomecc-dor~s gerais de pe.ixe .do. m.er- ap.re_ r,cn.tadas por -.aquêl.e. ad\·o~R.do 
caao ·ctcst.a C'8.pttal, pois só assnn ~e uo juiz da 1.-:i. vara da com~ deCJta 
evita.riam tama.nhm; atentados á capital, na ação ordln.ana de cobtan-
bolsa e á sa ude do ))OYO. ' ça uiornl.a por d. E.stér Borges Bas-

Oratos pela publiC'1çfo, sr , reda- t-0s. c~ntra d. Mnr,a ,AJcina Borges. 

JtE O !ENTRE VAI BEM 
J)AvOE · JRb: TAM&EM/ 

' .. 
1J r,1~o s D~o os l ta r1os: S. A. LAM~IRo ·~ RIO 

l' :,.u.; , ti. t'l>~lfA lv:;: S . ,\ . L.1;u; .. . , Hlo 



• A VJlilÃO - Tel'~a-frirn. 12 de dezembro de 19:13 

AO PUBLICO 
\'iana & Leal, comerciante~ 

estabelecidos na praça do Reci. 
fe. têm o prazer de com unicru· 

que, tendo adquirido a ncredita­
da ucasa Chaves'', sita á rua 

Maciel Pinheiro n. 181, e sua 
filial, á avenida Beaurepaire 

Rohan n. 240, desta cidade, ini­
ciarão, a partir dn proximn se. 
gunda-feirn 11 d<' corrente, uma 
GRANDE LIQUDAÇ,\O DE 

SALDOS, para dnr lugar a um.a 
completa remodelação no sorti­
mento, com um grande numero 

de novidades em artig-os de sua 
especialidade, como: !ruças. yi. 

dros, porcelanas, cristais, talhe· 

1·es, metais~ aluminio, etc. 

Previnem, <>Utrosin1, que não 

Yendem sómente 

também vendem 

em grosso· 

a VAREJO 

pelos PREÇOS DE GROSSO. 

JoãC\ Pessôa, 
de 1933, 

Viana & Leal 

9 de deze~brr 

AO COMERCIO E AO 
PUBLICO 

Tendo vendido aos srs. Viana 
& Leal. os meus estabelecime,n· 
tos t·omerciais denominado~ 
ºCasa Chaves", sitos á rua Ma. 

ciel Pinheiro n. 18·1 e a,·enida 
P.eaun·p11irc Rohan n. 2 lO, livre~ 
e desemhara,adrs de todo e 
,,ualquer onus, conyido a quem 
quer que porventura com isto se 

con~idere prejudicado, a apre· 

sentar as suas reclamações no 
primeiro dos referidos estabele-

cimen!t•s, dentro cio 
oi<o dias. 

João Pessôa, 9 de 

de 193:l. 

Alfrêdo Chaves. 

Confirmamos: 
Viana & Leal 

prazo de 

deiembro 

SINDICATO DOS AUXILIARES 
)0 COMERCIO DE JOAO PESSOA 
- Convocaçáo de Assemhléa. Ge-ra1 -
,e acórdo com a letra B do art. 31 
los estatutos sociais, convoco ,.una 
ssembléa geral para o dia 16 deste 
1es <sabo.dol, ás 20 horas. em cuja 
C'União proceder-se-á a eleição para 

.>ce,ldente deste Sindicato, yago com 
a renuncia apresentada pelo atual. 

1 · é1~~~t;;t;;,~Riõií!iõõ·"~i 
, ;r; ~, 
~ O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO ~ 

~.!.·.' DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONôRA DA "MEUPHO· \j 
i NE CORPORATION" (MOVIETONE E VITAFONE) ~ 

~ Programa para hoje ~ t Ha. um lugar onde os homens se confundem transformados ~ 
'1': em feras... esmagados P<'r um numero... reduzidos ás ~ 

~ condições miseraveis de trapos. ~'. 

~; Este lugar é ~ 

i O INFERNO DOS VIVOS ~) 
~ ~ 
:}, .iitõra post" na. téla pela "Fniversal", com Pat O' Brien, ~i 
<· Gloria Stuart, l\lerna Kennedy e Tom Brown, que vivem .-; i um drama que é humano porque é o grito de revolta de ; 

:•: homens contra os proprios homens!. . t 
i:~ Jámais este filme lhes sairá da memoria! f 
~ Complemento - "F<'x l\lovietone News", noticias por avião (~:. 
~; Preços: - Adultos 2$200 - Crianças lSlOO ~ 

~ 

Cinema FELIPÉA * ~ 

~ 
~: ! Esse drama pungente de uma alma de mulher serviu \{, 

~i de base ao enredo de :~ 

i i 
h CALUNIADA ~-::f .. · 
~:. • 

/•; Filme tocante que será exibido hoje e ama.nhã neste cinema ~ 
:•: A elegante Constar,ce Bennett é a heroína. Ela vive com itt· ;~ 

~ tensidade e brilho nc. papel que lhe coube ~ 
~ Joél lllc Crea, o joHn galã norte-americano que vimos pela ;~ 
~i~ primeira vez em "A·çe do Para.iso", é o seu cPmpanheiro ~ 
~{ de idilio.s e no amôr ~ 
~ Verelllos ainda uma fil{ura de primeira classe: é Paul Lukas, ~ 
;+\ nome muito simpatisado da plaléa pessoense ~ 
\r; ('rmplemento: JUSTIÇA MUSICAL, Short, e FOX MO- ~ 
~ VIE1'0NE NEWS N.º 7 X 1 l t/ 
~ Preços: Adultos 18600 - Crianças 1$100 ti 
~f ~:::~+;:::~•;:::~+;:::=..;:::~+;;::~+;:.:~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~·;~:~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;::::+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;Ji 

GRANDE CIRCO NERINO 
HOJE! - FORmDAVEL ESPETACULO - HOJE! 

A's 8 1.2 da nrite 
BELOS NU:MEROS DE ATLETISMO - Pelos atletas mo· 

de •· nos GAETAN e l\1INERVINO. 
BAILADOS - Pelas gilrs da. companhia. 
ACROBACIAS Pela familia Schuman. 

:,./OVAS PIADAS - Pelos simpaticos palhaços PICOLINO, 
IlAR'fHOLO, PERI()lJITO e JlTL IO. 

Terminará cote e .. petaculo tom o formidavel M·•Jo-<lrnma 
NAH FRONTEIRAS DO RIO GRANDE DO SUL - Ord" se as­
siotP <' Hi;.dadeiro PE!UCON, dan<:a gaúcha, conforme dançam 

":J.l...!liU -

Nilo rompo.rrce-ndo nwnr.ro kgnl 1 ~--•••••••••••••••••••••••I nn.quel"' tlia, ficará convocado norn ~ 

~~~:o,~
1

~~ª~ ::ª d'.~ d::p:~::n~·~ Teat.ro S I N TA Ja33. - <aJ Danlrl 11-ltlrilnho Bar 
bosa, 

9 :200Hl00 Diz " nhaixo as-
~inndo qu~ lend,, "l'l ".\ Uni,io'' 
de ontem 11.' do c·orr•·ntel uni 
edital de arrematu1·;,,, ,ta rn,a n. 
296. á rua 8. :'\liguei. ile,h rida· 
de, penhorada .í Caixa Rurnl t! 
0J)eraria da Par:t,íha, pl'l'tencen­
tr á ,·iúrn do finado José Feli­
dano, declara para hem d ,s sc•uR 
uireitos que não ~e tar,a do afo· 
ramento e sim de terr!'nos arren· 
dados estando dita ca,a KUJeiia 
no pngamento de diver~1>., arren· 
damento~ desde 1923 a esüt data 
na imp01'l2,ncia de H:200~000. 

João Pessf>a. 11 de dezembro 

I de 19n. - Segismundo Gul'des 
.Junior. 

EDITAIS 
REGISTRO CIVIL EDITAL -

Fnço !-aber que em meu cartorio, ã 
rua Duqur de Ca.xias, correm pro ­
clamas. para o casamento cinl doE 
contraentes seguinte!I. 

Paul Jubert Filho, auxlliar do co­
mercio, Irnncês, filho de Marie Paul 
Jubert e da falecida d. Vltorine Ma­
rie Desirée Thomss, e d. Onaldine 
Lins de Albuquerqu,. professora. fi­
lha de José Eugenio Lins de Albu­
querque e da falecida d Jo~fma 
Etelvina Teixeira Lins, todos mora­
dores nesta capital. (Paul e não 
Raul, como foi publice..do a 1. • vez). 

Galdino Venancio de Andrade, ar­
tista, viúvo, filho dos falecidos Ma­
noel Inacio de Andrade e M~ria Ve­
nancla de Andrade, e d. Maria Elisa 
da Costa. enfenneira, solteira, filha 
, o falecido Trajano Gomes da Costa 
'ilho e d. Raquel de Medeiros Costa 
0do.s desta capital. 

Jo"é Gom~s. solteiro, alfaiate. fi -
lho do falecido Pio ,José de Sa'1tana 
e Camiln Gomes de Santana, e d. 
Francisca Proféta de Santana, viú­
va de casamento religioso, filha de 
José Elsequl-el Proféta e da falecida 
Rufino. Maria da Conceição. Todos 
moradores nesta capital. 

Arnaud de i\"igueirêpo Nobte!,ll 
maior, enfermeiro publico, filho de 

1 

O CINEMA DA CIDADE 

H oje, em .rnirfr ás 7 r 8 1/2 horas 

('ontinúa arrebofandt> todos os "fans" a super-produção da 
UNlTED ARTISTS 

Paul :'\!uni 

8 e A R F .\ e E ! 1 
.\nn Dvorack - Karen '.\lorley - Ge ,rge 

Raft - Boris Karloff 

Entrada~ ~S:lOO 

A PARTIR DE (ll'I:'\'1'A-FEIR,\! 

lTma mulher J)arn tl.'ês homens! l'm que a desej~u pelo 
coração! Ontro pela força .. e o terceiro pela 

"olupia da posse! 

Qual preferir? 

"Columhia Picture'' apresenta 

MULHER PAGÃ! 

Distribuição da "llnited Artisb" 
com Evelyn Brent - Conrad Nagel Roland Young -

('harles Bickford 

Os hc>mens passam pela sua vida sem deixarem maiores 
vestígios! 

A TODA VELOCIDADE! - Nestes dias! 

Ina Clare e Joan nlondell em CORTEZAS )IODERNAS! 

l\larie üressler em PROSPERIDADE! 

\Vallace Beery em CARNE! - i-- - - - - - - - Já 
,~ 

Miguel Firmino da Nobregn e d. Ho- ~ 1 

~?~~ ~fe:i~~~~~trº!~:o~. ;ilia'··---------.-- --------------·. 
de Francisco Sales Cavalcanti e da V V 
falecida d Ma.1·ia Luzia Hardman 

Cavaleanti. Tambem moradores nes- E M ·o A N D o ' ' ' ta capital. Solteiros os nubentes. 
Argemiro Barbosa da Silva, dlaris- • 1 1 1 

ta da Prefeitura, filho de país de no ­
mes ignorados. natural de Manã.us 
Amazonas. e d. Maria Marculina da 
Costa. filha do fal?cido Antonio Mar­
culino da Costa e d. Balbina Maria 
da Conceição, tambem desta capital 
e solteiros. Si alguem souber de al­
gum lmpedimento, oponha-o na for-
ma da lei. , 

João Pessôa, 11 de dezembro rle 
1933. O escrh'áo, Sebastião Bastos 

DIRETAMENTE DO RIO Á JOÃO PESSÔA EM 
AVIÃO DA "CONDOR", 

O GRANDE FILM DA IFOX MOVIE'IOH 

b CAVAL;EIRO DA No11E 
~~~;.:~\iz ~e ~ireft~t~~

101~·\~~~~ • COM 
~ snbstituindo o da 3.•, em virtude 
da lei. etc. 

Faço saber aos que o pl'esente edi­
tal vire!fl e interessar po\'.'M que as 
audiencias ordinarias do 1. 0 juizado 
se efetuarão, dora em rliante. no edi­
fício da Sociedade de M •dicina. an­
dar terreo, á rua Epitacio Pessôa 
nesta cidade, nos dias de quinta .. fei­
ra. ás 10 horas. bem como as do 3. 
juiz nos dias de sabacto, ás 1rn'smas 
horas ou no dia ut11. imediatamente 
seguint,:., quando feriado fôr o ordi­
nario; do QU() para constar será o 
presente edital afixado á porta do3 
audito1ios e publicado J)f'la impren­
sa. Dado e passado nesta cidade de 
Jo'lo Pessôa, aoc 11 de dn·mbro de 
1933. Eu, Frederico de Carvalho Cos­
ta. escrivão. o escrevi. Antonio Fei­
tosa. F. Ventura. 

Nlo llel.xem de ,....,r "" •u •CLJ 
CBl!:S DO atelier da • A uma.•. b 
ftlllft .... o: ArteJ •• Faria. 

~~IIMWM'M\V.\\\\\\W~Wl~V 1111~\.\", V.WMW\Vli,\'.\W,\W 

li A' PRAÇA GENERAL JOAO I 
NEIVA, 45, CONFECIONAM • • 
SE VESTIDOS PARA SE· ~ 
NHORAS E SENHORITAS, 1 

I
= PELOS FIGURINOS MAIS ~ 

MODERNOS, A BONS PRE. :1!\ 
ços. ! 

(PRAÇA DA FEIRA DE i i TRINCHEIRAS) :li 
~ 1 
~1/AW~MWNIMWIIAWli,W,~YI.\\WMWWM\WN/NtW.WW 

de Cajá e de Borracha 
Excutam-se com perfeição 
A tratar na rna da Concor­
día1 623. (Bairro Jaguaribe. 

o celebre tenor da Opera de 
Chicago 

José Mogica, 
para inauguração do 

CINE - lAGUARIBE 
O "SEU CINEMA" 

No proximo sabado, 16 do corrente. 

UM ACONTECIMENTO!!! 

LYSôFO"RM'i 
D melhor desifetannte 

Vendas em 
máclas 

todas as bôas 
e drogarias 

far-

Agentes: Duarte a Oulm••••• 
Rua. Maciel Pinheiro, :269 

"-,. 



1 

O maior Natal do Br-a l:'1-RNO il a'; 
it: 

GRANDE EXTRAÇÃO DA LOTERIA FEDE A~ ),: 
5.005. contos distribuidos por 3.881 premios ~l 

:11 

Premio 

" 
" 
" 

de 2. 000:000$000 

" 500:000$000 

" 200 :G08$Ht 

" 100:000SOOO 

2 " " 50:000$001 

5 " " 20:000$000 

10 " " 10:000$000 

2.o.~0:000$00 '(i\ 
"" O PR..-~ lVI I O l\,:L;'\. 1 O R. ., 

Os demais são de 500 contos a 400 m I réiF, na ordem do plano ao lado datte (Jl 
(~ 

50 " " 2:000$000 

300 " " 1:000$000 CUSTO DO BILHETE 350$000 }i 
agente geral C. MOURA :fi Pedidos ao 1.010 " " 500$000 

Rua Maciel Pinheiro, 7 4 João Pessôa ~' 2.500 " " 400$000 
~~~~,---~~~~~~~--~~~~~~~--~~~ 

"A PREv10ENTE"\ soe. oooP. RES. LTDA. 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. • serie 

Vena.ncio de Figueirêdo Nobrega. 
com trinta e três anos de idad" (331, 
residente á ma Manoel Deodato, 273, 
nest..'1 capital. casado 

Tiburcio Leite Matos Rolim, 33 a.nos 
àe idade, caso.do, resident em Souza 

pa<J.r,e Jo.sé Borg s de Carvalho. 37 
anos de idade, rt>sident(' rm Souza, 
de!te Estado. 

Heitor de Aguiar Gusmão, com 40 
anos. residente nesta capital, casado. 
comerciante. 

Antonio Pereira de Castro com 35 
anos, residente em Itabaiana, ca· 
sado. 

Joaquim de Almeida Carvalho, 37 
anos casado. residente nesta capi· 
tal á. rua Visconde Itaparica, 48E\. 

Manuel Joaquim de Miranda, 39 
ano.s, casado, residente nesta capital 
á ma D. Adauto n. 47. 

D. Idalina Barbosa de Lima, com 
49 anos viúva, residente nesta capi­
tal á rua São Miguel, 133. 

D. Maria EmHia, com 34 a."lOS, r~\. 
sidente em Itabaiana, casada. 

Chamadas 
1.• série 

6-05 sem multa até 15 de setembro 
605 com " " 5 " outubro 
606 sem " 30 " setembro 
606 com " 20 '! outuoro 
607 sem " 15 " outubro 

BANCO CENTRAL 
CAPITAL . . . . , , . , . .. .. .. .. 
FUNDO DE RESERVA ........ 

BALANCETE EM 30 DE NOVEJI.IBRO DE 1933 

ATIVO 

AcionL,tas . . . . . . . . . . . . 
Agentes e correspondentes . . . • • • 
o,c. garantidas • . • . • . . • • • • ••• 
c c. sem juros ............ .. 
ntulos descontados • . . . • . • . . • . . 
lmoveis ................... . 
Moveis e utenslllos . . . . . . . • . • • • 
Titulos cm cobrança . . . . . . . . • . 
Valores depositadas e em caução .. 
Emprestimos garantidos .. 
Deapesas de instalação 

CAIXA: 

En1 moeda no Banco . . • . • • 
No Banco dr, Brasll . . . . . . 
No Banco do Estado da Pa· 

raíba ............. . 
No l!lanco Auxlllar do Co­

mercio de João Pessõa .• 
Nas caixas Rurais do interior 

Diversas contas . • • • 

38:347~997 
25.113$630 

24.Q.168202 

6:105$000 
8:535S220 

509: 750$00( 
27:531$639 

153 :465$000 1 
45: 117$89( 

177:720 91~ 
l:377S44°, 

464' 131$85C I 
64 734S68[ 
11 :790386( 

702. 521S740 1 
484: 1755786 

4 :000$000 
4:222$12(\ 

102: 048$049 

71: 143$8~0 

2. 376: 450$220 

1 

Cine Teatro iR 10 B 8 A N CD -
A M A N H A - - as 8 lioras - A M A N H A 

Grandiosa estréa da temporada teatral. 

COMPf\NHlf\ 

f\RGENTINf\ 

DE E5-

PE:Tf\CUL05 

TIPIC05 

CCom tai [i)~çm 
607 com 5 " novembro 
608 sem " 30 " outubro 
608 com " 20 " novembro 
609 sem " 15 " novembro 
609 com 5 " dez'!mbro 
610 sem " 30 " novembro 

Capital ............... . 
Fundo de reserva ......•... 
Lucros suspensos . . . . . . . . 
Agentes e ccrre,spondentes 

PASSIVO ~:='1 LA CANCION ARGENTINl 1 :816$679 
610 com " 20 " dezembro 
612 sem " 30 " dezembro 
612 com " 20 " janeiro 

613 sem 
613 com 
614 sem 
614 com 
615 sem 
615 com 
616 sem multa 
616 com " 
617 sem 
617 com 
618 sem 
618 com 
619 sem 
619 com 
620 sem 
620 com 
621 sem 
621 com 
622 sem 
622 com 

" 15 " Jan. de 1934 
5 " fev. de 1934 

" 30 " Jan. de 1934 
" 20 " fev. de 1934 
" 15 " fev. de 1934 

5 " mar. de 1934 
até 28 de fevereiro 
" 20 ele março 
" 15 de março 
'' 5 de abril 
" 30 de março 
" 20 de abr l 
" 15 d" abr 1 
" 5 de msio 

"30 de abril 
" 20 de maio 
,. 15 "maio 

5 " junho 
" 30 " maio 
" 20 •• Junho 

Quota anull 

Quota anual sem multa: 31 de de· 
zembro de 1933. Com multa: janeirc 
de 193·1. - João Candido Duarte, 1.• 
secretario . 

A' rua Desembargador Trindade. 

61, aceitam-se para imunis.ar milho, 

feíjáo e outros ce1iais sujeitos a.o bi­

cho, garantido por seis mêses. 

GRATIFICA-~E a quem tiv'r en­
contracto um Relogio de pulso, de se­
nhora, perdido na rua S. :vtiguel, no 
percurso entre a praça do TrabalhQ 
e a igreja. dn Conceição. 

A tratar á avenida D. Adauto"' 
11. 20. 

DEPOSITOS: 

Em e de a viso prévio 
Em C C llmioodcs , . . . 
Em e e de movimento 
Em prazo .fixo 

Cr<Xlore~ por Titules em cobranca e 
em cnucão . . . ......... . 

Credores por valores depositados e cm 
caução 

DIVIDENDOS: 

N. 1 á 4. saldo não rcelamado 
Diversas contas . . • . • ..... 

S. E. & O. 
J c,ã. . P •.ôa, 6 ele dezembro de 

Jos~ df> C:.1rrO"I Moreira .... 
Jo,1quim ('avakanti . 
.loáo ('"ndido D11art.P 
João Cfünaco 1\1. da Franca 

1!133. 

37:419$300 
5ij:373Sl 13 

144:459:041 
174: 177SOOO 

Diretor-presidente 
Diretor-gerente 
Diretor-:,;ecretnr\o 
Contador. 

LtlLAO 

44:250$80' 

414 ;428$451 1 

792. 521$740 

484' 175$783 

9 47R'S450 
92495$670 

2. 376: 4.50S220 

QUJ T.\-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1933, A'S 13 HORAS, 
SA ROA l\L\C'IEL PINHEIRO N. 133. ONDE ESTIVER 

A BAl\DEIRA DO LEILOEIRO 

O kilol'irn ofid:d .J:tirnc Barbosa Yrnd,·r,, ao eon·rr cl 1> 

m~,i-tl'lo. pelo qur d('r, oc.;. s~guintcs moYeis. a .... a)H_r: 

Sala de \'isita<: 1 importante grnpo ele rncosln r,tufa-

cln (':1m 1~ 1a·ç:1s. 

l'ormitorio: finn guarda-roupa de• púu sl'li111. ,·.,m -1 csl'clho de f.,isl.ll hi,oh'; J J:1yatorio corno,la. eo,n pedra 111:ir-

B h I JOSE
, IGNIPIO m, te. r <"·P"lho de cristal: 1 mrs.i de c.,hceeira; 1 otinw c:1111a ac are R1f par 1 casal com la,lro de arame. 

I S.1la de jantar: 1 bnffet d~ rt>dro, tingido; 1 alajer, ici<'m, 
ADVOGADO I 1 I . . . l 1 ~ 

1

1, <'lll; ap:11ac 01, ukm, idem; 1 mesa clas\1ea. com :110:h, 

Parafbe I id,•111 . id,•m; 1 mesa dr filtro -1 pedras, ele. 

------------- Além. de: J importante fogiío tipo inglês, com 8 bocas; 

REVISTA T!PICA em 2 atoli e 2 quadros. 
SkeC s - llmnhas - 'I'a11~os Ranehe­
ras - Bailes 'I'ipi('os e A.N·obaU<-os 

PREÇOS -
CCm(d]~fiirm il1l lUlm~ll"tJ!{d]ai 

!Bstai.Ildí(Q) 
lE®ft111{d]aimJft~ {!BsmUdí(Q)} 

Bonds e auto-onibus para todas as 
linhas depois do espetaculo, no ponto de 100 rés 

J , adei1:1 '" i:io. dl' freijú; l diYan ele , ime; 1 lote de 4uadros; l 
cnric'ira d:' C<'tlro. estilo :intigo; 1 grnpo cil' ,irnr com (\ peças: 
1 111,•sa d,• j:1nl:1r. Jll'Cturna: 1 cadeira p:11':l criançn; 1 cahicle; 1 
lo lc de ,.rncf:ts: 1 estufa <k aqucrrr nposenlos, e uma inl'inidad'e 
de ,n,tr,is ,,hjé los <Jll<' rsl:nüo prrsenlrs para ser o.amin::ulos pelos 

infen'S\;ulo.-.. 

Tudo pelp que der: 

Pelo leiloeiro JAi'tE B.\RIJOS.\ 

Quinta-feira, l ~. ás 3 horas da tarde 

RU.\ \IAC'IEL PI~HEIRO, ~. 13:l 

PASSAS, FIGOS, Ameixas, Bon- 1 

bons Recheiados com Licô;, cm lindas caixinhas, 
Queijos, Presuntos, Salames, etc. 

Mercearia Modêlõ 
Unica vendedora dos afamados vinhos 8il.LT8~. 



A União 
óROAO OFIOIAL DO EBTAD<I 

.JOJ.O PESSOA (Paraíba) - Terça.feira, 12 de dezembro de 1933 

Ainda o eterno problema dagua 
de Campina Grande 

A iluminação da praia do 
Poço inaugurou-se festi­

vamente 

~~~~~~~~-----::-:------:--~ 
ve1u ,is. itar pessôas dt' sua ramma \ Com vistas á Inspetoria de s s retornou ante-ontem ao 

C"~tr°vi~~osu;: ~~:f.;~d:~ompnnhacto I Veiculos 
de .sua irm,t. a sra. d. Lauril. Caval-
cantl de Almeida. esposa do sr. Be- Nestes ultimos tempos, principaJ-
larmir. w de Al. mcidrt. C.'\~Cu. list·1 

. da I mente aos domin.gos, quando se d1-

.Í. ·• Bõea da .~raude fi'OR~ ILHA.·· 

V 

8Rbado ultlmo tcv<' lugar ª inau- ~~;:e ~~:~~('\a~Í.ta? 4~'ª;~º in~~~·e rigem ás praias, alguns motoristas 
guração da luz elet.rlca do Poço, ser- LoJ>P. Cavalcantl, funci,:;naMo f"'d - amadores deram para guiar os seus 
viço realizado pela Prefeitur, desta l 1 t opo' 
capital e que r<'presenta Yelha aspi- ra ....:.._ n~~:c:1u r;;~;m d~· R,cc1fe o d.·. carros em plena cidade, trajados co-

ração dos rerantstas daquele recan· ~r~~~ond/~!ruct"i~o~':.r ~ 1~eit~ntci~: m=e::~,:\:::\madores do 
De Francl'ieo Lustosa 

para "A União" 
E' esse o caminho a segitlr_sc pa- to Utorcano gia pela escola daquela cidad~ 

ra acudir-se á mais aguda nece.,si~ Poço é uma das prníns p1raibanas o sr. dr. Newton de Almeida. é filho 
d'..1.de publica da Parníb-1. mais procuradas no \'erão r se ago- do sr. Antonio de Almeida, conce1-

volante multo mal depõe dos nossos 
costumes de povo civilizado e por 
isso está a merecer as vistas da Ins­
petoria de Veículos. sempre pronta 
no cumprimento de SP.U dever 

Eo:~~:!:,1~1~ª~s~ f3o~~~~d:~J1?~:! 1: A' lnspC'toria ctns Sécas Campina ra conta com iluminação publica e k~~i~t;º~~~ante no po,·oadn de 

g-randl" "Fornalha·· QU•:- arnbo CH' g~n~~ j;..,udc\;1c.;~}~ci~~tt~ro a~~Jst~~ tem sua Uslna capacidade para srr- Dr. Sihio l\le~uita: - Procedeiit~ 
percorrer" Palavms do em.!nente m.ento dagua: O "BodJcongó" com \'ir á rede pnticular, tudo indica da \izinha mttropo!e do .?>Ui. onde 
mi1:1stro ~os~ Amnico num seu m~- um milhão de mettos cubices a,..ua que a pre.scnt.P temporada. marcará \em de colar gráu. rec ntemente na 
gis1,,ral discurso em Campln:i. apos o:a.lôbra emt,-rn, n~. 18 com ' certa nm acontecilw='nt-o para os que des- rPspecLlvn F;iculdade de o.reít-o, cn- dent ~ta. p :a Faculdade de Medicina 
havE'r perccrrid_o a n1sta região Ga_ prestabilid3de; 0 P''··en'aLOrio de ' •, contra-se nesta capital ni:> trato d'1 dP Recife, n">5: 0 conterraneo. dr. 
eodtda pelas seca:-.. . Puxinanã com uma bacia hidrauli frut.am ª estação. int.e1es:--es partícula1·es. o nosso con- Oenebaldo Ave1ar, que por esse mo-

Muito me conforta ess~ _brilhante 1 ?.. d<::" 500 mil mrt.r~s cubicos, cons: O preft"'ito Borja PerC'g-rino esteve terrane-0 rlr Sil\1o ).-1:r.o':<juita tive tem !:iido muito felicitado pelos 
declaração do imJrtnl nu!:ll:..'>tr~ dd} truido pf'lo ttovl rT1.o Sun nunu em presente ao â.to de inauguração, que VARIAS: ~us amigos e admiradores 
5:êcit~ por ~er a confirm~çaJ 1ry~0:.- . ., o;;t"raçfio com 1. F. das Sêca.'õi, fo' festivo S('nclo muito fdicita6.o Cirurgião dentista Ocnebaldo l\ve- o recem d1plomad'J, desde sabado 
truthel dos meus nrgume~tos dt •. ..,1- rnbendo n f ~ta a p[\rte técnico-nd- 1 

• lar: R~cr-beu o gráu de c1r .:rr _.;'J Ultimo encont· :i-se nesta capital. 
d?S ao ilustre dr. Al"C'JVC'rde, n" t, 

1 

mJnistrati\'a, todo O cimento e fer- pelo bem que proporcionou á tradi- _ -----------
s_erie de ltl'tigos em p_ról do problem. º rnmenta para os serviço.s, sobre a cionnl e animada praia da padroeira }: XERCICIQ DE l<J.1. 3 
aa.guc. da :i~_gA.nte Cldnd!:' ·. _E rcpro- dlreç:io do engenheiro Romulo c~un_ de Nazaré .J 
duzo -~ .t ... p1c~ do prtmeu.o .ne I pos, rntá'J chefe do 2.0 Distrito nes-
folha.. E clanssimo que o debatido te E.slado. 
caso do abastec1men to d 1gua d 
Gampina está d"'ntro do largo pro- 1 Puxinanã, composta de duas b:u:­
blemr~ da I. F. das Sécns: "dar a~ua . ra1tens a concreto que se extr:.i. nts..'lm 
a auem tem isêdc·• , por sobre o grani~o que as unem es-

E é' justnmC'nt(' p:-.ra o~ "scorchant~'.· j tã operando verdadeiro mi.lagre 

Com a Superintendencia da ALGODÃO EXPORTADO NO MÊS DE NOVEMBRO: 
Great-Western 

1 

____ _ 

be~:;~e
1
;

0 
!:~1ct;

0 
~~;;r\: :.."'i"so e:; 1 ~-E_s_T_I NO !Fardos/ Pêso V. Oficial I O B s E R v A ç õ E s 

tarde um dos nosws :reportcres pre­
senciou o g-esto desat.encioso do con­
dutor daquele comboio. que tratou 
mal a uma passageira, por sinal 
sexag·enaria. pelo fâto da mesma 
haver ~rdido a passagem que com-
p1'ára. 

Para o caso chamamos a a tenção 
do sr. Superintendente da "Great· 
Western" 

Dup1<~ado <m João 

fwõa: 

,---, -c--1 --

Liverpool 

Santos - -

Rio de Janeiro 

1 . 
- 17 335 1. 259:820 , 2 817 :686$560 Compreendidos 11.637 

quilos de algodão de ou· 
tro Estaco. 

- / 2.487 386. 041 

- 2.2141 374.175 

885:567$400 Idem, idem 83.573, ld,m, 
idem. 

859:624$210 / . Idem, idem 125.037, idem, 

efeitos de..<;Sa fornalha infernal que o nr.>sta fR e aguda em que as c~st.cr­
nobre pôvo campinen.s.."' reclarn 1 um~ nas e ~quenas fonte5 da cidade 
oção conjunta entre o muniripio. o sE>Cam as.fo'.'lbrusamlnte. A ven~ i 
Estado e a União, cuja.e; rendas pu- dagua diana qu~ C"rca dum mes 
blicas anuais n& prospera cidnd... P'.3-::.sndo cnta,·a a 1. 200 latas su­
montam a 500. 3.500 e 2.000 con•:·,. b,CJ para :.000. E' uma gr.rnde feira 
rt~cttvamentf:'. no sentido de sere:u :;o derredor d'l chafariz E co_rúór­
apagadas com arma. a~ chama 3 ou· rr: 0 calculo do ene~nhelro Mano de 
si:- la1~cam sobre o seu glorioso padrão 01!\'Cira, a barra~em "Grata fun­
cte. vida. · ü ·, 1 a outra estâ VC'dada, com 
: E' uma gente admiravel duma or- 8 metros dAgua de profundidade 

~an!zação ferrea. Nestas horas de que mrdr atualment~. chegará a 
incertezas até onde irá o "impasse•· mai·co com e5se fornPci.mento de 90 
<fo .seu problema d1gua. no entanto rr.il latas mensa!s. E' agua "pesada". 
~ SU[...S industri,1.s e con~t.ruçõe::. w·. ir as é. mais ou menos, o tipo de 
banas avançam sem solução de e ·n- ~odo o } 'nçol dagua âos Carirís Ve-
tµ,uidade. lhos REGISTO Leixões- 566 84.141 187:7031900 ! Idem. 

da~~~r: ~~~5ç~o O~lv~~!~ort;~::cil:~r:i~ _Já vê que .se P~_de ~o dr. __ Arco- FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM· 
Cia .. acaba de fechar\ compra Prd"- a contmuaçao. do que Ja ver~1. A senhorita Carmen Viana, a.luna Baía 
U'ma .firma estrangeira d.:> u.:to::~} fazen_c!? ª I. das Secas e~ Campi- do Liceu Paraib:rno e filln do sr. 

222 1 35.194 80:703$300 Idem, Idem 10.112, idem, 
idem. maquinismos' para uma fe.brica .:~ ~a.. se .. ,cto que agora ·ª coisa tema João Alves Cavalcanti Viana. fun­

pEl.$terlzação do lei e lnticinios, c:.1rater alarmante nsto tratn-se cionario d~ Alfandega deste Estado. 
UJI1a conceituada firma de MossJró ct·1m ca..i;.o de cmerg~ncia com cht:!-i-os Sr, Antc,nlo lliranda.: _ Transem·- ltàfsí 
ct>,g1ta d.a transferencia oara ca·n- d~ c::.ihmid;:ide publica "na bôca da rru em data de ontem, o a.nivers!l.-
ptna durha sua· fabrica de cigarros g ·ande fornalhC\ ·· E de acôrdo rio natalicio do nosso distinto anu· Recife 

28.360 

5527 

13.ltl 2.173:258 

70:5871000 Idem, idem 22.590, idem, 
Idem. 

12:385$900 1 ld<m 10 fardos de algo· -------1 dlo rebeneficiado. 
t.914:258$27() 

1~
1 

inndiavel. portant::>, dar-se mão C)m. o art. 16 do Decreto 19.726 o go. sr. Antonio Floreó.tino da ·coe;~~ 
fótte áquele povo que faz do r,eu r,"'med!o p1ra ns dõres de Ca~plna Miranda, indtistrial e proprieta.rio em 
µ11,balllo honrado a sua religieo co· e ,ta em grande parte na aç10 da Guarabira, onde é também politko. 
Illum I 1spetolla das o contra as Sêcas, o t.f'ndo um lo!{ar d~tatado_ no seio do Despachado t.m Cam-

10 Estado e o munic1p,o dornm qJal dt? "Nos casos de socorro á,; diretoria loc,l do PartR!o ProgTeõ· IJJa Gund,: .-.:::~1 Compreendido~ 113.954 

cuidar urgentemente d1 desa!J'"O· i: opulações loca,s n rnspetona pode· s sta. p 

poPrl, r~~•ºte dv";;leárpeeªrenneee edsosarMiaazangºa·o me. r,í atacar. com aulorlzação do ml- Pela grata e!emerlde terá receb,-

1 

. 
1.3681780. 724 ~ I'istro. sen1ços não c mpreendidos I do o digno conterraneo !l"rande nu- Rio de Janeiro 

~i~f~~i·~~vi~a,~,~~d~isa d~as ca!~~~ oas obras gerais.. irero de felicitações. a que f.tz 1u, 
dJtde dos seus mananciais e constru- E' ou não o caso de Ca.mpma ~~f::: g:~1~~18c_m que e tido na 

- 1' ' 548 1 267.450 

qu.los de algodao de ou· 

I 
tro Estado. 

Qil.ó da barragem Oraode? I PAZF.M ANOS HOJE: Santos _ 

Jl • ellfflinaeão da faxa OUrQ a •-t. 3°. com a seguinte finalldar!e: . Obras Publicas do Estado. Liverpool 
O sr. Daniel Sobral. motorista das I 

- , 1 4571 214.103 

638,177$300 Idem 7.135, Idem, idem, 
Idem. 

592:736$600 · . Idem 6 6;G, idem, idem, 
'idem. '1' ··prcpugnar _ pela proibição rxpre~sa 1 ·- O sr. Agenor Pere1r~ de~ San. 

O. ministro Jpsé Americo recrb"u d:i cir~ulaçao qualqu.er moeda es-. 1 t:>ti, .ça!ko das no.::sac; of1cifüi>. L. õ 
além <le ou~ros mais os segu!ntcs te- t:ang::>rra dentro país impedindo-&.""; - O sr. Vpltrude.s Ramalho. fun- eix e~-

le~:;~r"t~' Alegre 29 - Stndlcato ~~facio~g~~~~o b!:~•çg~e ~tm m,:;,~; ci.~ago srda J~l~;:;,ni~ Bc:.r}~~~\uacio· Ptlótas -

~41 55.128 

176 32.088 

163 1 30.401 

l 40:57õ/400 

71 :1601700 
nio granden~ Trabalhadores Li\.To nacional" cumpre-me- cumprime-ntar uar10 publico ~~ta.dual 
Jorn ... 111 oongratula-se \·os~cncia pelo ,c.ss1 exc.plencia ultimo decreto - --:- A senhor:ta Adalgisa de Luna Maceió -
ctleereto abolindo pagamento tai.:1 F•,rtado Simas, docente. Escola Po- F"etrc. fllha do sr. Jcão de Luna 

68.403f400 

OW'o u,m dos átos mais felizes mais 11t~cn1ca e diretor Instituto Conc;.;e- Freire. proprit"tario n~t-t.1 capital Jtajaf 
Dltidamente revolucion~uios govêrno to ·. - Ocorr4: hoJe o anh'ersario rn1.-

ô4 9.595 2t:588H50 

J)r()\1sorlo beneficio povo braslleiro. L1hcio do· tk Sil\io Mesquita, adYO· s francisco do Sul 

~'l1}dap~~b~L~'~s1~~~/!ª~~au~C:tt:~~ r·1,·~~~~~;g:à~rizi~}~~ ~?a·~~;, ~~~~:;.:~ g ~o,Ar~~l~r;;; J~~r.1}TJ~ do sr 
54 10.014 21:8301-500 1 

tôs.tas"tlc0s sinceros trabalhadores dcra:5 promov~r revisão do· contr;)to Luiz Xa\'irr d 0 Andrndc, comerciant,~ 
;ftp:e'nsa Pôrto Alegre represent:1dos SPrv1ços eletncidadf" Belo Horizonte em S. · Mamédr. 

t!ai~riit~ies~Jeu:t~~?es - A~nelo ;">t~;~~o ';'~;~~1,, ra~a ~~~\;ª~º l;~ ~!~~~~J~i.:i·ent,• realizou-se en1 
~ 1 - -·erviço:, áto P"'lo quul ,·o.ssencia cón- Lag.1.mar .. M:1manguapc. o enlace 
i'\Rij>, 2 - Como c(dadfio bras!lel· quU.a g"alidi\o de todos bra.sileiros matru,ionlsi do '!' Pedro Frnnclscn 

r,:.1e p~'rtelR ittfuutamC'n~ pequena desejo~os nc_s::-;;.1 PmA.ncipacáo f'CO!'i.O- Frrreira. proprletarlo em Curràllnbo, 
dfl,•revolução venno rom praze cu miC;1. Saudações atenciosa,: - Ma- da11urlc ru1micipio, com a senhoritA 
P~ · de\.;er apre.sentar grnnde r min

1
1
1~= ~alhães Drumont. Americo Scott. Maria José Ahe5 Maciel. filha •io 

t~ 1105é Arhenco meus smcei os cum- Adolfo ViFt!l.a, João Moreir.1 e Jcão ~r. Bfint-0 Alves MoclPl, .iá !alt•cicfo 
ptltnent-0:-. pela p::i.tnotica e energ1ca Ladeira" r de ·d. Rosl1. Freire_ Maciel residen-
atltude tonlada na defba bem pubh- , · 

1 

k ns refenda ·1ooahdadc 
"".••m esmorecimento algum - Ca- ' Conselho Consultivo .. º Es· As cerlfl;onlas cm! e il'iigiosa fo-
f}itao.-.t~mente Edgard Paula Oli\·e1- il mm ~eleb1 ad,~s na 1"t'~.1deucrn do H. 
{,a.. / \ d . , Francisco Frcu·c da Rh-ch:l, presic.lin-:... · - . . ,a o da Para1ba I ct0 aquela º Ju1z d.e direito da ,e.o· 

Rio, 2. - G1-em:o Pro-Melh~ra- marc>a, dr·. Manoel ·Simpltcto Pa1vJ. 
lÍlllntos. Panma reconhecendo gesto j RE-úne·se hoje e .- . e rsta o ngario conego Antonio Au-

t::n~ro re;~1~\~det~cr:~ór cxà~}~~ tracirdina.ria. no '10::J :e~;:~1 edxo g
1

JÁ.~iEt.il-am o át.o grande nume~·o 
i'l_t.err,;ses brnslleLros saúda-o caloro- costume, o Conselho Con 5 uhh·o de_ pessoas das relações das õuas fa­
ilan\etJte- e .c,wia sinceras felicitações. do Estado. nult~s. tendo sen·1do .de paranJnfos 
-1. A diretoria .. · O sr. _presidente encarece o 1u;~ior~;;t~'cisd~ dt11~~~;;'sa L°c!Jii~fat 

cempa1·ec11111ento de. todos 0 ~ pelo no1vo: e o sr. Aderbal Martins "' Rio, 30 - CE>ntro Industrial Fia­
Ç'áo Te~lnge-m Algoduo tem 111axima 
.satlsfn~ã-0 confratular-~ v C"xc 
a,;slnatura decreto 23.501 determinan­
do nulidade qua.lquer ~tipulaçáll 
~f&mento em ouro salutai· provi­
dencla que vem efeti\'nr antiga as­
pJ.ração industria brasileim sempre 
a.pciada esclarecido espirita v. exc., 
batalhador mt.ransigente defesa al­
tcs int<'res.ses nacionais. Cordiais 
SJudações. Pelo Centro Industrial 
F'iar;ão Tecelagem Algodão - Dr 
CIIJ:IOS T. Rocha Faria, presidente". 

con ... elhciros de Oli\'eira, empregado do comercto 
____ ~· _ des'..a capital por parte da noiva . 

ULTIMA HORA :----- Reahzou-.s.e ontem o enlace mn­
tnmonisl. do sr. Benedlto Henrique, 
11mci.onano do Banco do Estado ·da 

HIO. 11 • ;',;,wional, ih~-":i~·M~~~a.ª n'\l'!h~~tasr~nt~:1.1~ 
O clt>ptttado .Jn,.:· Lira ··nyiou Coelho de Moura, fazendeiro em 
uma noln nos jornais. explican- Vicencia, Estado de· Pernambuco. 

do a atitude ria hanratl.1 pr,ra St·º~}~~;i~~:u ;d~~~gi.'l!º seI~l~ª~iE.-
cJemon•·dr:1r <JllC o expedit•ntc e-m casa do sr. José Francisco d,.! 
Yi\ado foi o sr. \\'ashington i\~oura e SilYn. ~ervindo de pa.n-

1..uis,. rujo Jl.()111(' repugna aos ~r1
:~Íf11;~r ~~~~º d~ ~º~1cira ºe ;J,{. 

pa1·nrbanos · 1 ,1 l'niúo 1 · p~rte da noiva o sr. José F'rancisc, 

HIO, 11 1 :'1:al'ional) 
. \ b:111eada carioea n•unit1-\t.~ a 
fim ti,· tr:ilar da aulonomia tio 
Distrito Fedt>ral. 1.\ l'11iâo). 

de Moura e Sll \"a e senhora. 
BATISADOS: 
;Efetuou·se sabado passado o b1 . 

ti·,ado dó pe_qucno' GuUMrme. filho 
do sr. Francisco Ra,baf e de sua. se~ 
nhora, .d. Vbilldlna CampéJo Rabai. 

RESUMO: 

Em Joio fco,õ,c 

!~~ !.:.~~?-=- ~~8::~~~ 

13.06112.173:258 4.914:258$270 Compreendidos 252.949 
quilos de algodão de outro 
Estado. 

Em C.myina Gr,nde: !~~ ~4.:_9.:_~ ,~~~~~00 :~~;,_ 127. 745, Idem, ldrm, 

TOTAL- - 21.185 3.602 7Gl 83~2:658$670 Idem, 380.SN, idem, 
--- idem. idem. 

flRMAS EXPORTADORAS: 

Da capital: 

Abilio Dant39 & Cia. 
Comp. ComercJO e lnd. Kroncke 
Soares de Oliveira & Cia. 
S. A. Wharton Pedroza 
Nicoláu da Co,ta 
E:mp. Paulista Exportadora Lida. 
Soe. AlgoJoeira do Nord. Brasileiro 

4.879 
2.7b0 
1.769 
J.768 
1.675 
125 
85 

De Campina Grande : 

Joio de Vasconcelos 
Aratlfo Rique & Cia. 
Demostenes Barbosa 8< Cia. 
Lafaiete. Lucena 8< Cla. 
Erml io Leite & Cla. 
Soe. Algodoeira do Nord, Brasileiro 
Jos~ de Brito & Cia. 
Vtelra filho & C.ia 
José Aranha 
José de Vasconcelos 8< C.ia 
A. C. Brito Líra 

TOTAL 

1 722 
1.650 
1358 

924 
552 
!l45 
:18d 
215 
187 
161 
22 

21.185 

fardos 

HIO, 11 , :\'acional I 

",Rio 29 - União Trabalhadores 
Lío Jcrnal - Em nome 5.400 fa­
mi ias seus associados felicita ca­
lei' sarnente vossencia áto verdade;. 
J' ente revolucionarto atirou por 
te ~ 111.!qua vexatorla contribui~.ão 
me O" biiro: Oxalá esse áto govêrno 
se~ frl!netro duma série necessa ria. 
llyt,w- ~vo brasUeiro aduncas gar· 
1'111111mPérla)ismo estrangeiro. - Luiz 
dl!I Vll'le', presidente". O tlisn11·\., tio tlcpulatlo per­

"'RIII, 30 - Como antlgo presidente uamhucano .\gamenon )Iaga-

O áto teve, lugar na Catedral Me­
tropolitana, é.$ 17 horas, serulo pa· 
~;in~~~ tb~i"~h~rtnMit:ry~s o!~~ Sccretarl1 da Recebedoria de Rendas, em João Pessõa, 7 de dmmbro de 1933 

p;;~AJAN'í'ES: , . . . . Visto - M. Ribeiro, diretor. 
fundador Sindicato c t 1 E lhães foi um ~logio ao regime 
nhelros, a.utor mçlusão e~,;.9 esta~t; 1 parlamentar. t ~ l'nião l. ]!:steve nesta capital o sr. Aziz Ra· 

ba1, alto comerciante em Reelte. que 

lractma H. Maia, 3.• etcrltar6•io, 
servindo de ,ecrelúlo. 

(*) Reproduzido por ter mdo com incor1eções. 





A l'NL\O - 'l'erça-foiru, 12 de d~ztll\bro de 1933 

"'º"'"""""""'º'~"º""'"""º""'"""'''"'"'""""º""""''"'- 1 DIRE ÇAO li 

l!.~.~-~ ~. li ~ f ~ ~ ~ 1 N li =1 ~e~OOeParaíbao~ ;clo Progresso ~'eminio~ 
__ .,,,, VIDA TRIUNFANTE • PELA MUUfER CORREIO INTERROMPIDO 

J,11,U Gl'J::JJl:·s 
Li ha poucos dias uin .artt0o bem 

elaborado de V. de C.;istro : - A , 
Inílut'ncia ct,, mulher na cMlizaQá.o. 

OUVIS,l UU,\'IWW D,\ Gl .\'li.\ 

T:111q11<1nln tod(ls ª" ci,·11.-iu., 111.-rerrni <'Apecicrl nt,·11rrio , ,.,;ttr~A~~c:l~te d;'":'i~\~er !;br<• fai .lfru .,iupiru ... 11/f1111/ci logo ú tw-Jin/,u 
/los n·11tr,n cultos do ylubo, a fi,,ica. a bulwiic,1, n 111•0/oyiu. as dc.sLino dos povos. ]for« de lllUffllU ílfru= , ,/,· rnudadr 
, ,,·11t·ias medica,. as jurídicas, e, polilirn nenhum s11l>io -'" /em· re~dtm"'\ri:~;o~~~is

0
b .. ~er;:o~~ Por '.'111(1 """ qu,. 11111,/u' ela 11110 l111h1'. 

/oruu ai11du dr rsinl>e!Par prrceitu, para e, cicnciu mais uli/: - mem. mesmo quaudô est.< par., ela\ 1)e trn11spó1 o a_r em pi, fln lempc.1ffldr . 
,',.·lBER l'H'ER. Rsta dc1,e ser a ciencia das cfrncias . .-1 bio/oyin, import~Y:l apenas nwn am1,aro. nu-
" cic11ci11 da vida, upcnus nus dh como 11i11cm os .,,•,·e.~ ,>1·(!aniza- ma protecfi.-0 scgur.a outra os perl· Jluí(o gelo lú fr,r11; ,. assim sú~tnlw, 
./os. isto ,:, con,idnwido u -"',. oii>e11te uma ory1111i~açiiu·11wquin11, gos que ª r.m,;>açruii!l"! ,tbria as a.rns 1·om 1,iv11cidwfr 
,!cscrci•c-u mi11ucio.rn111,·nle. est11.!a·lh1· a c.,trutara ,. u., 1neios 11}~~' ~nfu~;:ier1a: d~eJf~~~s J:f;! Sem temer II borrn,ca j1i vi:i;lw. 
,te alime11tac1fo. de rcproducâo rlc transparecer o seu Influxo na huma- /'aro num 111io . ach"r a solir/t11l1• ' 

()11/1'(; cimci,, 1/ei•rriá estudar ,·ntâo (( lllllll<'im llll/Ü rti· rit:/e~ ~s:i:~:isse e ª~f1e~mré>~d~ 
,-i,.11/r p<1/"ll v 1110/oris/11 ··r11:,io'", nwnidn ,lo coml>u.,ti1>,·l " inleli· atual. mosfl1\ndo. apesar das trlt.PS­
,1,-ncia .. /!OI' cm açclu. o motor ··ccn-bro" na conq11isla do bem- formHôeR ~ofridas. o quanto ela tem 
rslur int, grul. E«sa ciencirt ,·.i:isfr, cnlNtanlo. difusa na mo1te ;r,,~;l~~~enti.!:~:~mdafa?,~ºt!';;?ct!i~ 
,./<' aly11ns homc11s-prodir,ios, que a empregan1m prati,·11111e11le, e ·abandonar 08 etTóneos princip!Qs 
sem estudos apriorislicos. sem calculos r111tecipadus, 11uiados do carater e da masculinidade de 

.\'<lo conuyui úormit, 111/ o .rn.\lu <'rn' 
Levuntei-me indo ,·êdu, r fui u Jwrla, 
Ver o 1·.ttrngo qi11• o /rio oli. fizi'ra . . 

u11r1111s pela intuiçâo víml,1 ele i1111tn sabccloria qi1t• os lc11011 ti outr"ora. 
E, quando ~,· fu111/fr " g,•ud" 1wiu. 

, orante desse manancial riq11issimo que lhes forn<'C<' o meio do~· s~:,u u~!b.~ll~~eit:.i~~~ nf~; 
de obler a rcali,rtç,ío d<' todos os sc11s desejos · o e.l'Ílo . por que foi pasiiando o homem ln· 

.Vu111 ramo, 'eu ,·ncontrci pobre ai,c morta. 
F: o ,uspiru. . ar1wu-dondu uu lru rurrdu .. '.' ! 

E o meio Jll(I/C1"ial mais apto para um grCIJldc 1111111,·ro de consciente da forte atu...;ão da ·nu­
rr,,li:açues e inco11/csfr111elme11le o di11hciro. E' certo 1111e muito ~~~LFu~~a a sua -elevaçãb moral e 
,nais Paliosos do que ele RIÍO ou/ros atributos como a honra, o E' certo que a human,dade procu­
, araler. o lale11lo, qu<' nunca se poderiam comprar, mesmo. por :-a aperfeiçoar-se seguindo as ques­
iodo o di11heiro do mune/o, são portunlo, pri11ilegios du homem c\:s em suas diferemcs · mod.aUda­
superior. Honro. c<1rnl1 r, lalc11lu, porém, mio constituem ,1tribu- A mulher sempre pronta para 
Jus e.i-clasii>os do exilo nem essas qur,lid,ufrs úio incompativeis ~rngir e perdoar mi implantando 
,·om o dinheiro. pelo contrurio si' lwrmoni:am per{rilfJmentc no home1n u1n pouco de indulgencia 
,. e somente qucrndo lollas elas se rc11ncm que se ubtem comple· ;iz~~ssa beleza moral que a caracte-
1" triunfo. A coragem. QU<!. p•ra multo.,, é in-

\"em ,: sómente GASH.lR DI,\'IIEIRO também o .0<1bio e compatível com o seu sexo, é uma 
prrciusu objétu da ciencia de S.1BER \'Il'ER. Esta ultima tem t:~t'.t\~i ~l';í;.d8;1""e pata de­
unti,Jo mais amplo e comple:i:o. Pode1·ia111os encara-la sob mui- o que ela pleiteia é tão oóment.e 
liplos aspéclos; mais dois pontos resumem perfeitamente II ques- que lhe permitam o direito de cul­
trío; a 11ida em familia e a vida em sociedude. Da primeira de-. ~;ª~U:s ~~ t~t~{:~ ;';; ~~t,~~ 
pende o relativo socego que enrija e encoraja o homem par(l a homem e que gose as mesmas prer­

dn luta . ~ual por igual. não mais 
esse grilhão que lhe tolhia os pas­

·OOS Po ca!jtinho do pr~resso. 
O seu cérebro reagiu forremente e 

não }')ernútc :<1ue o caluniem dundo­
füe inferioridade ao do homem. 

Vejo.mos para o futuro de que ela 
é c,paz, Que dl(erença pod!' haver 
e11tre duas maquinas qu~ de.spen­
tfendo a mesma cn~rgia produ2em n 
mesmo resultado. 

O falor ao pr-OjlJ"ShQ não !icará 
empenado pela ma vontade de pou­
cos. que não o queretn distinguir 

E' md1Scuti,-e1 o afan com que a 
mulher procura na hOdierna gera­
ção, Hustrar o seu espinto e ins­
trttir·SC para competir com o ho­
mem. 

lulu rle concorrencia vital. :1 p<1z domestica se ba.<cia e.rc/11sfoa· roga.tivas. 
mente na lei do afélo reciproco. O lar que tem o privilegio de a ~~c=,.r~:~ ~o f'f:::.e:.t:I:u!~ 
assentar em tâo solido fundam,nlo. é um rcnuin,;o eh lrliridude. rnter, que a distingue, ela -fancerá 
l)uanlos lares, porém, ,e podem utanar de tal prinilegio? Não as cillioeis etapas da vida. sorridente 

Era esse o unioo obstaculo. Ven­
cido éle, não mais haverá diferença 
entre 06 dois. 

,; preciso gosar da inlimidade de m11itos para colher indicio., de e feliz. 
dPSh11rmonia. de incompalibilidwles prof1111clas mfr<' 'criaturas 

1
,:- ,;~J~""= g;;-: :i~ ~~~1; 

que se 11nira,?1 espo11tane<1111enll' na presunçüo de 11ue o amôr do verdadeiro pont.o que tem de 

Ela compreende agora que é pre­
ciso avn.nçar para recttpet·ar o tempo 
em que se mergulhou t'tn. um pro­
flllldo sono de indiferença. 

NuU<la é tarde para desw,rtar. 
aa,r e vencer 

"s apro.nmana eiernumente. e q11e mais cêdo 011 11t((is tarde atmg!r 

;,iaum a compreender o erro cometido! H ficam aní!juilados sob se': J~ª~~h~-.. Í,{.".'r;',/1!e~tu~o~~ 

Olhina Carnf'iro da (;unha 

o peso de tão forte decepção que -" torna inriiavel 111110 rrconci.· na adversidade. 
liação pois cadc, um de si~a parl_e mais rt dificulta até que se No primeiro ca.so_. p,·ocut-a embe­
lorna em absollllo 1mposswr/ e isto porq11p O Ílliere.ise ·r.m aqra· lezar o seu lar, aplicando-se aos dl­
dnr que o~ uniu no prjncipio age por fim em sentido diameirril· ver.ses genc.-os de arte, ora bordando. 
menir oposto. De q11em a rnlpa'1 l:111 m11ito,· mso, r unilateral ~i!~-n':,i :~~lo;;,D<l~t,.,{1~r;~dga~~ 
r em outro! la11/os t' bilatern_l. :l questão eco11omicri prepondero seus vestidos para a.pe.recer mais bel~ 
r ri "iª nwtlas ve:es se 11em Jlln/ar a falta dt confor(o moral. O ~~ld~'.h':ai q;:;~doª';;mn'~- ~~al~r 
hom, m que chega cançado da rua cfrse1a a um amb1e11te de paz I nas fabricas, nos campos etc., pa,-a 

Na l)O<'Sia " Flôl' de Ne,·e ·· publl­
c.:...P,3. na ultima " Pagina,, sairam 
alguns ellganos llgeil'<>s. um. porém. 
sendo mais grave, por ter alterado o 
sentido, deve ser corrigido: ass1m 
cm vez de "galet·ias sombrias.. no 
ultimo verso. leia-se "geleiras o;om­
brias ''. 

A EVA DO SECULO XX ... 
r c?nfortu. l'ma casa em ordem. onde o asseio, o bum . gosto ganhar os meis de s_ub61stencia. Ho. uma má vontad• in<'xplicnel 
,nnlrm ao repo11so l'ma esposa alegre. que se preparou para . Já caducou o principio: A mulher cm compreender as a.,piraçõcs femi­
rrcebe·lu. Cm jantar apetito.so. l'ma cadeirr1 confortrwel pr1ra e ;.",,~";;,

10';,o~~o hoom:cÍer de sugestão nilw<. Presumem qlt<'rer a mulher 
aguardar o cafe. 8_e ess_e manc(o, entretanto. náo conuidfl a espo- desapareceu. A mulher tem a mesma ;!~_'[/sos'~:'t-0:~ ~::~'.:' ~la~~: 
vr para um passew. nao partilha com ela os seus planos. niio capacidade de trabalho que o ho- seja. apena., tomar-se <v.a melhor 
en/rr'.em conversa amistosa, nâo lhe faz comprmhir,. ncio lhe mt~je todos estão cotwenci<los des- companheira e mais predosa auxi­
permite. assim o co_nJ01·to morrd a que t,,111 direito ,- cm lugar sa ver.dade 'A evolução, na sua liar. 
disto sai, logo depois, para o clube. 1, lt, se demora ale 111t,1 ma· marcha assombrosa, W'!'·lhe tuOS- ve~;;:'°a:sro="'o~t~:-;:;;"9:"

0
:\;~: 

rlrugada, deu_·ando·a em casa. com a proibição de .,11ir, mesmo trado qu~~ a_ç_ª_º_'_'º_ca_m_po _______ --------

,,cumpanhada, e:se mrirido destrói o entURiasmo que inspiratm QUESTÕES DE ETIQU-#'<TA 
sua esposa a ewdar do lar e lranform" este e1• grenic. C.. 

,l oida em sociedade. para srr 1•ficie11te exige posiçâo, ta­
lfnlo, fnma etc. e como coro/c,rio " l11do isto grcn11fr cortejo de 
amigos. admiradores e . .. i1we josos . Em outros polnvras. exige 
n e.rito sob multiplos aspéctos . . \ inda aqui é o dinheiro um meio 
;oafrria/ adr11iwdo r, .\llbir muitos dcyráus pam alcancar tudo 
isto De modo que G.L\'ll.l R DIXIIF:IRO sr torna grrinde parte 
do caminho a seguir. 

E essa ciencia II que poderíamos chamar a "cienc1a du 
1•.n/u .. jo começa a se• ohji'li1•ar cm regras r normas Edwm·d F,. 
1'11rilan rm sua coleç1fo d,• Ires i,o/umes com Jitulos q11e por se 
st definem: . l Vitoria do Homrm de ,{ çâo, Eficfrnciu Pe.,st>fll nos 
.\'rgucios e l'1da F:Jicirnte. - lança as base., dessa doutrina que 
ira preparar o homem e a mulher do Jut11ro par11 a cnnq11i.,ta dn 
Pida ,·111 qualquer situnçrio que sr encc•nlrem. 

O SETE-ESTRELO 
Ine-z l\fariz Meira 

Em rasa do meu maior amigo havia 
~Clf" :\<larJas. Eram as suas filhas. A 
mais ,·elha d• todas, u,na Infeliz. que 
pcssula a .... ·irtude suprema da. re»ig­
naçâo. (:f>ga aos !'leis anos de ida­
de, <J:.innia-lh.e na quietude dos olhns 
morto~. a tranquilidadt" do nome: 
'Ma.ria da Pa.z. Morrendo-lhes a mãe 
tomou a ~i o encargn das pequeninas 
f' ,entla por esses entesinhos desgra­
çados. desveloS ma temais 

Cnta noite, indo deitar a menor 
de todas. qu(" não sr- eansa:va de 
s~ntir a falta da morta bem amada., 
a ~qucn:i <:om,e,::'ou a olhar o cêu 
pct:i janela. E exclamou: 

- Qur pena. você não vêr o céo, 
Ma ria da. Paz! Lá. está.o sete estrt­
las agarradinb:ts piS<"ando mi olhos ..• 
tão lindas! 

- F.u nà.o ,,ejo mas tenho ouvido 
fa.L·u:, disiie ela erguendo os olhos, 
C'Omo numa esperança. Tenho ouvido 
falar. . n,peüa. Inda não lhe- coa­
i.e!, Maria Lacia, a histeria do ...«,­
estrelo? 

\ ~~~"::ufee nr~:~n::~~~~?º~:!: 
tão enc~ntado com a lembra.nca de 
ID("U pai, que foi enreda.r a.. Nosso 
Senhor. 

- Senhor, inda náo tivestes idéa 
tio bf-la quant-0 a de um mortal, que 
,·h P. numa ddadesinha perdida no 
Yale de lag-ri.ma.,. Set,, de """" filhas 
<"hamam-~.e Maria., e ,·os5a8 filhas, as 
::;~eJ~s, v~1~!! teve ainda o no-

N h'-0 Senhor fico o pensit.tivo ... 
- \'â dizer a eSSe m,ort.al que me 

dê permiSl<io para Imitá-lo. 
- que honra hein Paz. um pedi­

do de Nosso Senhor! Papai <'onsen­
Uu 

- S-aturalmente E â f4nUnha 
apareceram no céu .as "Sete-M:arias"', 
qur o po\'o chama o "'Sete-... t.relo" 
Toda• ª-' 11olt.es lá está éi.-. a Ilumi­
nar nos3a. janela 

E Maria da Paz er(Pleu o olhar 
morto. como na esperança de u.ma 
resurr..eiçáo 

E Maria Lucia se fn qu,, acttdi· 
ta.,·a ... 

Era ama hialAtl'la *io b1111l~! 

- Não. conle. PEB.FUMARIAS - CANii!; Bonbl· 
- Era uma vez 11111 anjo traquinas gaat e Cbeor.....,, u •HllnM ~lles, 

que anda.,a. pelo mnndo. Foi quando reeebea a C"M V'll&U'IIIO. 
""'" nasoov oomplet,!lndo .. 1ete I Bu MMiel ~M. ltt, ·----

(Do livro ºSAVOJR-\-JVRE .. Dizia-se antigamente que as pes~ôas 
pela Comtesse de Gt"nré francas tinham o coração na má.~ 

Tradução de X) . ~;a ce;~~I~~~·;nà! :i:;~~ue~~
1ª 0es:;;1~~ 

O APERTO DE MAO to de mão deve segutr os mo\imen­
tos do coração. E' a!=-::.im que se tor-

o aperto de mão é uma demons- na ,·erdadeiramente um penhor de 
tração am1gavel que acompanha tan- simpatia e de amizade. 
tas \rzes as saudações que se póde Estende-se a mão a estnull~os .ou 
considerá-lo como fazendo parte da a pessóa::; que ,·emos pela prune1!'a 
saudação. vez. mas cujo carater ou ~ma açao 

Apertar a mão e entre nos. unrn qualquer mere('am admirn~.ao. _ 
açáo táo frequente que tende a tor-1 Entre homens, o nperto de . !'1ªº 
nar-se bilnal. Por isso, oertas pessôa.s será. desde logo. encrg1co. t~ v:ml 
pretendem. descobrir nosso caráter Entre senhoras. a p('s.so.1 que es-
pelo modo por que o tnzemos. t~n~er n ~-o J>?rá no seu gesto wn 

E' prC'ciso estender toda a mão e t11~1~do_ alt>t-0 afun de excusar à. fa-
náo somente alguns dé<los. tmhar1dadc dum tito que sua slm-

E' a mão direito que se oferece_ patia e seu entusiasmo lhe orde-
Si, por acaso, ela e1'Uver embara- nam. . 
çada. deve-se p.,1ssar para a mão Entre pe~as _ do ~1c:-.mo sexo o 
esquerda os objétos que se tem. tão aperto de mao e m~eda corrente. 
depressa quanto pcssivcl, para po- Uni ho~em. jam::11~ estende pn­
der apresentar a direita quando 9e melro a mao a u~na darna - EIP aper-

:~~~1: áN!lt~~ dt ª~~~ºim~~iv:'i f!J~~n E~
10

r~~~aç~~ .ªa~u;r~e:f; :;: 
de.sembarnça1· a mão direita, esten- contro. uma senhora ~slendu a_ .mao 
de-se a csquerdn, desculpando-se. a_ um sc~1hor. Eln 11ao p~era üt-

E' de muito máu gosto .e .quasi ze~lo senao em t'-arns e~~cu1s. como 
impertinente tocar apenas na mão num? Cerimonia nupcial tu d~ fu­
que SC' Uw esti:ra. Deve-~ tomar a nenus. Pa1:a . da: ao seu o~oll~men­
mão francamente e não afetar re- to mais d1stmçao ou fam1llar1díi(lc, 
serva que podr1ia pa.ssar por descon- ela estende a mão_ ao ~·üilt.antc que 

fiança ou desdém. ~:~cc 1:i~ ~~1:1~nJ~\~mtei: 
E' a pessóa que estendt1 a mão ratado. E' assim que ums mulher 

que cumpre retirai· prim.ciro a sua. casa.da acolhera i>empre est-:ndendo 
Sena inc:011\'eniente tamb{ém pro- u mão um amigo de seu m:trido. 

longar o aperto de máo e reter na São · sempre a.s senhoras de nu.is 
sua a mão da pessõa a quem "" Idade, que, primeiro, estendem a mão 
fala Sel'ia sobretudo incorreto fi- ás outras . senhoras ou seuhorilas. 
oo.r assim cara a cara oom uma pes- Por excc(lâQ, um homem ca~mdo 
~-ô• que nos náo seja fa-mlliar poderá estirar a mão á utna senho-

Um hom.em que conse~·và$6e nas rinhn. Um solteiro se absterá disso. 
~nns mãos a. mão de Uttla dnma pe- absolutamente, sob pena de BCr con-
carla grttvcmcnte conti-a o de~to. siderado eomo um mal educado. 

A franqueza natural que é Jn,;e. Por wa vez uma senhorita não 
parawl do aperto de mio elclge qoe estende n mão a. um moço senão 
este ilto seja multo apan,ntt,. Cor- quando o oonhece muito. Se. por 
tas pegsóas apertam a mão oóa1 des· acasb, um rapaz mal educado e•tert­
oonf'i&11Ça. Dlr·!le·la que te~m ver- der·lhe a mã,o, ela não a recusarâ. 
gonh1t desta, troca de polidez ou - • afron!ilt aerh! multo vtVa e n li­
mMmo de simpatia mo que êle é o fáo mullo bl'Ut,al. - n1as evRará en-
lÍIIQl, oaotrar-111' tamlliartnt'nte roiP e)!,!. 

tos do oé ·t.e os tempo ... pa'l,sar.a.m .. 
Também a mulher, em ma,enifica 

metamorfose, passou de larva di~ré­
ta e J•M Jfica a libelula inquieta e 
dllii;•nte 

\'ai long-c a époc:a da n'1s.sa .:;1.nte­
passeda.. a mulher antiga, que ~ivia 
,,00 a tutela e á cw.t...'\ extlu...,iva da. 
:-.th-idade ma.sculUla . E· uma ,•aga 
J~tubran<'a a se p"erdcr no horizonte 
d.a <'i,;iiu<:áe a éra das nossas bi­
.a v&,;. a quPm era \'ed.ado ocupar-:--(' 

da C'ultura das dencia..s e da.,;; letr-d!-. , 
scntlo conde-nadas a -pa ~ os seu, 
~nt.o,;; disponivei"- na monotot,ia 
de um trabalho dt- ·· mefa ·• ou de 
.. cro<'htt. '', gastando os olhos numa. 
renda ~ a.rab~, complicados •·u 
~ntáo. adoranda um ;rato e um· pa­
pagaio 

A E\:a do -:-eculo X.X já ínvailiu c.s 
c»criiorios e repartif;ões publicas - -
onde &.em pro\o·.ado que póde &ér fun­
~ionaria. conscienciOS2.., eficiente e 
a~s.idua. Já ingres.sou nos (rjhun.ais 
eleitornis. para cooperar d.:retJ.menre 
na elaboração das leis . Freqru"nta 
e.~col~ ~uperiores, con!tece li~e1.a.1u­
ra.. está ao par da politi.ca mundial, 
di!icute tod0::. os problemas da vida. 

Esiste, em quasi todas as ddadh 
civilizada~ do globo, associaç()C"5. fe­
minina.s que \i!>am in~truir e elevar 
o pcru,amento 

,\ 1J1ulher dos no~sos dias. a quem 
não é mais imposta. como ..i. df1J ª" e 
prenda, a ignorantia~ possuiudo a 
mtsma soma de inteligencia qu..' o 
bomf'm. está igualm<"nte apt:t i.l 1 <"­
ceber inst.ru~âo e compe1ir com ê.le. 

Nã.a sendo mais a flõr de e5tufa., 
encerrada como perola fr,, ~il na 
l:lnguldez (los <.'aSt.f'los. a E\'a da 
atualidade vai ás compras. vi<~ita ex­
posições, frequenta rinemas, circos o 
teatros. 

O S(>u ambiente restrito ampliou­
se até o!ii limites extremos da fama 
e da força. 

E, cada dia avança mab. Sua!i 
conquista~ já se ,·êm fazendo sem 
dificuldades f", sobretudo, ~m e.c.can­
dalc..s, ma e; ~empre com a virtude 
tenaz do e-;for~o organizado envol­
vcntf' {' triwlfa.nit-. 

E tf rol C'1:t perdido a sua respecti­
bifüladc dC' antigamente? Não; o que 
a E\'a de hoje n.fio J>ossúe mais é 
a.quela suposição de fragilidade das 
antigas damas_ que se julgavam 
fra.ras e dominadas 

A-. mulh<'res de hoje não são mais 
as "letras paradas" que só podiam 
~tr dHContadas por meio de um ca­
samento; são bracos que trabalham e 
cerebros que pensam. 

A~ora, a mulher coopera decidida­
mente na resolução das grandes 
que!:ltóes contemporaneas 

E ela tem revela.do, em todos os 
ram~ da ativida.de do homem, a sua 
compe,tcncia. O ~culo XX está nos 
demonstrando de qua.:nt.o é capaz a. 
E,-a. dos nos~s dias. . 

Maria de Lourdes 1\-Ioura 

Senhorinha Jeane 
Webster 

• Prometi-Ih(' falar sobrr !)ua!'i: 
··Ligeira., apr<·ciaçõe~ ·· ne~ta pa­
J;lna _ A razão de minha falta é 
que guindei ~ua {-arta t> uma. ar­
rumatáo postl'rior mr fez pe-rdc­
la dP ,itta. Somente a.gora, á 
ultima hora.. encontrei-a; a;-uar­
dc. pois, outra ocasião. 

Queira rl~ulpar . 
Lilia Guedes 

CURSO DE FERIAS - João Vi­
nacre e Joaquim Santiago avisa.m 
aos itnf'res.~dos que, durante o pe .. 
rlodo de fe,rias lecionarão no Grupo 
Escolar Tomá~ Mlndêlo. de 8 ás 11 
horas, preparando alunos para o exa· 
ri11e de admistiáo aos cursos do Liceu 
Paraiban<> e Es.,ola Normal, e 11~ as 
aulas terão i~lo no dia. 1.• de de· 

PASSAS E FIGOS - Colossal sor­
tlmenfo receberam da E,panha AL. 
VAMO .JORGE & CIA , - Preços 
"P'~uitis. 





(Comun141do da Diretoria 
Oel"l"I de '.ltllormaç6es, Esta. 
tisica e Dttul11aoio, do Jd:1. 
nlst,ério da Educação e sín1· 

). 

ctaes de ldaneldade téonlca. OII dele­
radoa eacoi.-, da e~ do t)l.. 
l'etor da Inatruoão. llo prafl!l'fflk. 
mente, esoolhld0& na ~tura 
e no minlsterlo publico dos tennOI 
Judiciários, podendo ser a.sslstid1lll 

• por tl.sca.ls do ensino noa distritos, 
os e a1Talais. Os Conselhos 

óRGAO OFICIAL DO ESTADO 
f»IIPOffO •11 UlfO'f'IPOS - IJIPBESSO ltJI MAQUINA ROTOPLAN 

a. En 
l:WllJ>N assinalar a 
!oi de agosto de 1925, que f a 
~nsa e progress!st,,, de quantas se 
Pi:Plllulgaram naquela unidade da 
~ro;ição na \igêncla do regime re­
publicano e imprimiu vida nova ás 
aU1(ldades educacionais do Estado, 

,adaptando a sua organização didáti­
ca, ,tanto em pessoal como em ma­
terial, as exigências da pedagogia 
moderna. Essa mcmoravel reforma 
que foi completada com o regula~ 

· mento aprovado pelo decreto n. • 
4.318, de 30 de dezembro do referido 
a.e.o. subsiste.. em suas grandes linhas, 
embora modificada por dlsp:,s1tiv 
.de leis ult,rior~s. Entre estas. o 
citar: a lei n." 2.232. de 20 de 
bro de 1929; o decreto n." 
·3J .de dezembro de 1930 · 
7:868. de 18 de dezem 

· em-,se da& duas 
utivo j JOÃO PESSOA (Paraíba) - Terça·ft'ira, 

ÇA DO ESTADO dos Santos. 
ST.!'Pl.11.IOR TRIBUNAL DE JUSTJ· 1 direito; agravado. Pedro Gracindo 

ela Sesaão ordinaria, em 28 de no'l'I!- Idem n.• 69, da comarca de Alagõa 
escolas bro de 1933 Grand•. Agravante, o dr. juiz de di. 

8 de 2 e Presidente - José Novais. reito; agravados, Manoel Caitano 
ino primário Pelo dr. secretario - Pedro Lop ,a Pereira e outros. 

de 4 anos nas Pessôa da Costa. Agravo de petição crimnal ex-
s urbanas e de três Procurador geral do Estado - ofrtclo n. 69, da comarca de e, 1aLe1. 

olas rurais; o ensino Maurlcio Furtado. ras. Agravante, o dr. ju•z de dÍrdo. 
nuin curso de 2 anq_s Compareceram os desembargadr,- A(lTavo de petiráo Criminal n. 47 . 

as complementares anexes res: José Novais, presidente; Paulo da comarca de Umbuzeiro. Agra .. an­
olas normais ou nos dois prl· H!pacio, vice.pr,,sidente; Manoel A· te, o dr. Juiz corregedor. 

iros anos das escolas primárias zevédo, Souto Maior, Flodoard~ da Agravo de petição crim1r.c l rx-

·alterou a lei'i•la • 
clalmente· na 
&dllúnistraç · 

superlor~s; o ensino primário supe. Silveira e o dr. procurador rre.l do offlclo n.' DI. da comarca de campm 
rior num curso de três anos, com' ca. Estado, Mauncio de Medeirc Fur- Prande. Agramnte, o dr. Juiz de di-

e a rater acentuadamente vocacional, t&do. reito. 
no: e aos jovens de mais de 11 e de menos Deram-se as ·seguinte::; oro:ren- Idem n: 63, da comarca de Patos. 

o decreto 
bro de 

e dezem- de 18 anos. Atualmente, ba uma cias~ Agravante. o c.tr. juiz rlc C,1e1 ). 
a Departa- escola de ensino primário superior Dldrlbuiçlo - Ao desembarg.dOI Idem n.º 71. da comarca de P.cu1. 

ubllca a antiga funcionando na cidade de Cachoeira presidente. - Agravo de oer,içâa ~ri· Agravant~. o dr. juiz de direito. 
Instnlção. Cogi- e o ensino primário apresenta as mo- mlnal em .. habeas-corpus'' n.'' 89, da Idem ·" 80. da comarr·a d" Cato1é 

ente no Estado de dalidades seguintes: o elementar que comarca de Alagóa Grand~. Agra do Rocha. Agravante. o dr. julz de di. 
spositivos esparsos em c01Tespond,e ao fundamental primá· vante, o dr, Juiz de direito; agr,\\'ado, relto. 
·ando-os numa consoli- rio e o fundamental que é m.aLs ou José Noemio de Oliveira. vulgo Agra\'o de tn~trun.rnto 11 ri.;_ c1a 

e os harmonize. fazendo menos o complementar da classifi- ºJosé Pequeno". com.arca de Areia. Ag-rav:intf', ~Pe:J.~CJ 
r os incom·~niente3 oYiun- cação mais geral adotada pelo govêr- Passa.cen!i - Embargos ao acorc.io \.Ja Cunha Lima; agravado. o d . jmz 
1-áter fragmentaria da le- no da União e consagrada pelo con. nos autos de apelação civel 11.° 36, aa \de direito. 

atual. ,·ênio estatístico de 1931. Os cursos comarca de Guarabira. Embari;rmte, Agra\.'o de apelação CI\.'Ql n. 2 l. i:0 
gência da refonna de 1925. infantis e elementares anexos ás o muntctpio . de Caiçãrft; emba:ga<.&o,, termo de Pilar, da comarr•a tie ~ta­
ên~ia escolar era obtigatoria escolas normais funcionam como es- Joaquim Luiz Gonçalves e sua mu- baiana. A.gra\'ante e apPlante. Mus-

.. ~~o~:~an~; :si~e~t;; ª~:· co~~ i~Pà~ª~1as. segundo 
O 

sis- ~";~c~. r~~~ ~"";.~~r~dor. 1;.~~\~ ~~tic?;~~hé: agravado 
O 

dr.· Juiz 
afastados de mais de 2 qui. temas de 1925, apresentavam como sor .desembargador M. Azevêdo. Apelação clvel n. 27 da cc•nc. ca 

ros das escolas, as que sofres modalidades as escolas isoladas, as Apelação civel ex.officio n.• 53, da de João Pessõa. rac1dent .- no trnua. 
de moléstia contagiosa ou' repul- as escolas reunidas e os grupos esco- comarca de Areia. Apelante. o dr. juiz lho,. Apelantes, a companh 1 Int>r­
as incapazes f!sicas ou m,ntsl- tares A lei n 2.232 dhidiu as esco- de direito; apelado, Sabino Ferreira nacional de Seguros e Indust,las 

te (até que se creassem as esco- las em duas categorias _ urbanas da Silva; O relator, de,embarJ!:ador Reunidas F. Matarazzo; apelados. os 
para anorrna1s previstas na lei) e rurais - não se ref.~rindo explici_ M. Azevédo, passou os autos ao 1.0. herdeiros do acio.entdo Francbco 

as Indigentes. enquanto não dispu- tamente ás escolas combinadas que, revisor desembargador Souto Maior. Lourenço dos Sar,to,·. 
ssem do vestuário lndispensavel. por exceção, ainda se manteem em Apelaçá<> ,clvel <acidente no traba.. _Apelação civd n. · 39. do te.mo de 
l•i n• 2.232, que não foi. aliás. re- alguns _municipios do interior. até ~o) n." 68, da comarca de João Pes- São Jo.·é de P1ranhas, da co:na:'Cc Cº 

gulamentada, modificou a idade pa. que a consolidação das leis vigentes r,.ª·v~la~~Ía~o~'i, J~d';;"n:~~toM~~ ~:l~~i~!· tf;/~;te\ r.~~1;°"~}:,~~: 
i~a~di::q~~1~~a o:S:\~:m':'

1
!:tri: j r:~1!á"osol::0 1;_'::"." %n~sc~~:d~~ noel Afonso de Araújo. apelados, Enoque Pereira da Cc ,1 o 

14 anos. • nas funcionam nas cidades O vilas. O desembargador M. Azevêdo pas. sua mulher. 
Sem falar nos benefícios que rea- As escolas da capital do Estado elas- ~Jo'::' ~::t:, ~aI;r,revlsor, desembar- co~!~a n. d;o, ~~'~![.~~ d\~'\';;\~~'. 

lizoa no tocante á melhoria do apa- sif.tc~-se ell!. escolr:.s do 1. ". ~· º ." Embargos ao acordão nos autos de Alexandre José Francisco e ~~,a mu­
relhamento .~.scolar. que fôra até en-1 3· quadros coniorm.e os 1.~nci- apelação civil n." 65, da comarca de lher: apelados, Antomo Gabri ·l ae 
tão reduzidlssimo. e na remodelaçác mentos dos professores e as do inte. João Pess6a. Embargantes. Cel.estin Souza e Sewrino Gabriel de Scuza. 
completa d.. métodos e programas n~ ~strn.1:,u~,m-se J?<>r sua vez em Marlus Malzac e sua mulher; embar- Idem n. 43, do termo de Espc:1 r,_ 
do ensino, colimou a reforma de 1925 tr cl~.ss.es de acor~o com a ~e- gados, d. Ollvina Olivia carneiro da ça, da coma.rica dp Areia. Apelae _ 
maior precisão nas exigências do re- ~uneraçao e as condiç~ d~ adffl.lS- CUnha e suas irmãs. José Vicente de Andrade e e;w rn 

1 
_ 

g!stro dos educandários mantidos sao do professorado. Distribuem-se O d ih 
pela iniciativa privada. a maior efi- ~mda praticamente os eduoandarios sou os~~~~~~~r re~~J:;mg:: per~; ~=ielaa~ist~s~f~º jt:~~a~~-.c~:,~:~· 
ciência da fiscalização escolar, a ins- em escolas de um e de dois turnos gador Souto Maior. promotor publico. 
t!tuiçáo do serviço médico em ter. conforme 08 per1odos de funciona- Despacho - Agravo de petição cri- Idem n.•· 37 da comarca de Aroia _ 
mos de exercer uma ação verdadei- m*:nto dtario. Nas prlme!-1'3-S, 0 turno ml.D.al ex-officto n.º 92, da. comarca de Apelantes, os menores bel~.c;io. Jo~c de pet1ç.:10 ('~ina~ e.11 .. hnbf' 
ramente útil na defesa da população vru de 8 ás 12 1 2 horas, nas segun. João Pessôa. Relator. desembargado,· Franci,lço e cutros pelo seu ussi•t ,~•e roi pus .. n. 48 da com1·-c,. de Joõ 
infantil e a avocação da instrução das extende-se de 8 ás 12·15 0 da Souto Maior. Agravante, 0 dr. juiz de j11d1c1arto. bacharelando Anton.o da j Pessoa .. !~r,·1.yante . ." dr . .1mz de d1 
municipal que passou ã dir.eção ge- manhã e de 12·45 ás 17 horas O da <lireito da 1.• vara. Foi com vista a~ Cunha Xavier de Andrade; apelado re1to aa 1 n..a. agrarndo, Od 
ral, superintendência e fiscalização tarde. dr. procurador geral do Estado. Manoel Cassiano Neto. 1 Se ·r aa 81!\'a. 
do govêmo do Estado. Ar. ernolas primarias urbanas, na ~rtceres _ Agravo de petição cri- I?em ~_., 28. ex-officio. da cc:ma!·c~. Idi.:m n. 38. da -comarca_ de U~h~ 

l:~~tqir~~b~r.t1~::~ts :;i :~~~:i~10.t;'~~~le8J!i:~;~ ~ . ·.fil:~~ e~:~~~tet~. 
5
~aii~t:'."c! t:. t~z ~tiit~:~r. :~f.dtpt;I~;~lü o D'~~ l :{1~?t;~f t;:i{i~t:rlJf1Z Cda:ol 

Chefe do executivo estadual. inte. lamen.to ae 1925 haveria 2 docentes, r Agravo de petição criminal er,, Apelação civel n.º 59, do ten'1o ct·· do Rocha A, a\ ante, o c'r. imz de 
resaando duas recretarias. a de Jus- lnclus~ve o catedrat1co onde a. fre- "habeas-corpus•' n:• 50, da comarca Pilar. da comarca dC' Itabarnnt ct1re1to; n.g:·a.vad>. Hosp1no de So 
t.lça. Instrução, Saúde e Assi.sténcie ~uenc1a não ~xcedesse de 80 ~unos de Umbul!le!ro. Agravante, 0 dr. juia Apelantes. d. Joana de Luna F: ire. Meio. • • 
P6bllca, da qual d6J)fnde o Departa- •· dai por diante, tantos aux1hares de direito; agravado. ,J<>sé Inacio Antorúo de Lun.a Freire , sua n<i!t,,,r Id.m n. 80. da comarca de Joao 
~ento da Instrução Publica. e a Se- ~uantos os grupos de 3~ alunos ex- Querino. e outros; apelados. M:ano\.1 F ·.:ii~u. co Fc:--sõ~1 A~ ·av~n+e. o ctr. Juiz_ de d.ire 
eretaria da Agricultura. Industria E' wedentes aQ';1·"?la. frequenc1a_. . . Idev,. n." 86. da comarca de Ita- do Nascimento f" ~u ~ t'Tl•,i' i:'r. t

1
) :ia. 1 \ lfa, agi'vado. Jose Barbosa 

Comer~lo, ~sta. no que q.iz respeito ~~o cnteno para J~tif1~ar a baia.nl. Agi,·avante. 0 dr ·ui.z de di- o dr. procurador :.;'rral do r:'Sl~ d:1 t~a S1h~1. _ 
ãs .vanas modalidades do ensino pro- cnaçao de novas escolas prunarias, o reito· agravado :Mano i t J . apresentou os re"pe ·ti\'o., ;1ut > un Pei:içao d" re"lJ.maçao n 1. da 
fissional em cujo funcionaménto, decrf:to n .. 4.218, de 1925 estabeleceu tckm n O 67 'd - e a~an J11:ª· mi:isa com os par~ tl.:,. eo~1_:uc ~ de João P"ssóa. Reclamante. 
et:erce também a sua interferência a eX1stenc1a de, pelo m?nos. 50.anal- Pessôa A. av' a comarc_a. e 08:0 Derigna.çâo de dh. __ A~ra,o de o c1àadão Pedi·o. df' Almeida Rocha. 

Os serviços do Departamento de fabetos nas áreas. com um raio de, relto ·da~. ~..;:,,. 0 dr. JUiz de di- petição criminal ex.officio 11. 82. d, !' p 0 laç-io e runu,al n. 1~5. da eo· 
Instrução se distribuem por duas pelo menos.- 50 qu1lom~tros. 0 en.sl_ Peixoto de 'vasconcel agravado, Abel comi,rca de Marna~;,npe. '""'.,tor. morca de PrinceZ,L Anelante .. o dr, 
~~cções. sendo wna técnica e de es_ no. para oebeis é min1~trado em eS- Idem n O 88 da e os. d J ão desembargador Paulo- Hioa·:l'.1. ~1 ::,• ._~. p!·_omotc_r. pubhco; rprlado, Ellas Pe .. 
\,at.istica e outra administrativa. ca- ~flis d!ºatr·~~:e mantidas pelo Ser- Pessôa. A8'rav~nte, 0 ºr::i~iz erle ~i- vant~. o dr. juiz de cii.rci~o. . ~ r~1ra Dnuz 
:~~~~ ~l~~:~ ~~ \ó~a. j~mart~ çá~ co;, 0 'bepart~~~oe':ie c~~~;; reito da 3.'. vara; agravado, José Pe- b Idim l~l 5r dad como1c1 )1:. sm- Idem n." 126. do_ term~ de Tapercr.i. 

p bl' reira da Silva. uze ro. . ª or. esembai.:.,,·h·r · .1a- da comarca de Sao Joao do Cariri. 
~iwonsabilidade pelos regist:-os nu- u ica. Idem n., IM noel Azev.edo. Agravante, ~ rl:. ~'.1·z Apelante. a Ju~tiça Publica; apela .. 
meric,os subenwndidos pela sua de- A idade mínima para a admissão · uu. da comarca de . Ma· correged01. do, 0 réu Antonio Perpino. 
noFjnaçio, .. orientar e inspeccionar nas escolas é de 7 anos no curso pri- manguape. Agravante, o dr. Juiz de ~dem n." 87. da comai·r l d, Ita- Idem n.' 85, da comarca de Areia. 

IT~1t°Utri~~u:i6~~~liceo ~r6f~~= :!·i~u:so~ tOt~r~~ ~~s~,.f;J~ilâ ' MEIAS - Otimo sort1!nento rece- ~~~i~·o.~~~~~~~nt~.r~i~~.ª
1
J~1);

0d·r c~
1
- ;P~~ni{di;~}i~

1
~~fra~ublica; apelado, 

stofta1.',.· frequencia escolar os maiores de 12 beu a. Alfaiataria HCN!elo. Preços reito. Em mesa para 01:: ~e pr~c.i,.·,:-s Idfm n. 120. •da remarca de Areia. 
~allzação .do ensino, a cargo da anos e mt"nores de 18, sendo facul- sem competencla. AVl!mda Beaure- Julgamer,:os. _ Apehnlc. Jul!o Pereira da Sill"J, 

técQ!ca. tem como agentes o tativa a matricula aos maiores de 18. palre Rahan, IH. Juigamen\?' - Pfticsv e'' ··111. ,·uJgo '"Jul!o Grande"; apelada, & 
_,_ _s:I_eresilnsdepnetestore!_· 

0
oss Cll

0
e
0
1':_gealhd:?~ São em gr11nde numero os modes beas-corpus n. 50, tia co111ar,0 a d:, Justica Publica 

w ·.Ali museus escolares existen~s n06 te por cri.a.nça.s estrangeiras. E' obri- João Pusôa. Imµew1 J.tfü', 0 . b--l. / Ictr:m ?1. '!(J. ·do t·~rmo de Sapé. da 
coI.ares dos muni~ipios. Os insp_ arios publicas, os quais dis- gatorio em todos 05 cursos primarios E:vandr? Souto. em Lav.: · do p:1c 1r-n- 1 crm,.1ea r\e M::mrnnguap .... Apelantes. 
São i!dm1ti<los mediante provas es · de pequenas bibliote- pa.rt!culares O ensmo de português, te Justmo Ferc1rn dos Ss to . p e_so ns r,u.s .Jr,ão Aquilino Soare· e M&· 

i':ftÃNb E· BJ\NDOLIM _ Leciona 
O 

d:r~edr!i:0:~º
1
;:~ ~=8á~:. historia do Bre.c;i e adu- ~~n~~~ed~trp~~Á~ª ~}\0~~~

1 

ª~·01;i~e~t ~u~\i~~tcié Filho; o.pelada a. Justiça 
enr d_opucilios .Ester Holmes Pedrosa. tado considera- O movimento do ensino primaria mento do "habeas.comu,'. po,· una- Tdcm n. 134. da comarca de Bana· 
..Avp~ ,t.Jm~l<l.a ·Barrêto, 641. veh ·cas prima- geral. na Bala, segwido os elemen. nlmidade dt·. votos. ne os \pr'ante. o dr. promotor pu-
:--~---------_.__ rias de 'l.pa_ tos COlhidOG no inquerito estil.tlstico Agravo cmnlnal ex.officio n. 81. bl;cc; a.;wlado. o réu Francisco Fir• 
élldl...:·. cançdfJ napolitana, envolven- .t~l~~ ~!\eh , cu- de 1931 ou admitidos para suprir as ~a co;;:;ircad deFlltaba1a,1 H ' 'o:, m,no de Melo. 
~;: ~=':.,~';"§~~':,~:t{..'.et'fi

4
_ dido no ensino - lacunas lnevl Is quanto á alguns .. :seZ,.fJà"ni: 0 ~~ºº:'d.o d., lht Fó/m as.sínodos os respectivo.! 

,\i4n .No1>4rr.(I apa,rece coino. um "gGal- no Estado mais de . tr:;, e ..se pelos algarismos . . , . Jlllz '"' .rc, o. acor aos. 
lc!!etie•" de l'IU80, mas naturalmente, res quasi todas funclonan -------,---
1,1,a "Úool·klJtlper" romantico, que não belecimentos publk:os em 
mist)'fi',. "goals" coni beiias. . . ,uxilio do Govêmo, graças á 
• A, provcz é que ~ sua "torcedora.. ~ação do professorado. Essas ins ,. 

st1117'.effl.4 é e1B1t deliciosa. Madge Evans, tu1ções prestam grandes serviços dis. 
qiµ, ali e3tá com O mexicano querido. trlbuindo aux!lio para a alimentação 

Em. "Juventude Triunfante" tam- das crianças pobres (copos de leite, 
be:rn aparecem Balplt Graves e uma sena e merenda escolares) e mesmo 
•no~ena que assombra: Martha Slee- Um decreto de dezembro do ano 
per. A direção é de San Wood, e&Jlf!· para o vestuarlo. 
a14ltsta ein filmes assi,v, de expressão passado. confirmando a lei de 1925 
mpçri, filme, ligeiros, graciosos, 11ioo- e o pensameto dos responsaveis pelo 
:t.es, "cocktaila" go,tosos de Esporte e ensino desde os primordlos do regime 
Sbmance. . . republicano, restabeleceu o imposto 

Baul Roullen, o estimado galá Jl4• :!'\~:fl~:oco"~il'tufdo~d~on~~~~~ 
trielo, será aJ)l'eclad.o dentro em JlOU· çii.o anual de dez mil réis e recairá 
~~:!.~e!ala!asoir~~ d~°r.1':~~~ em todas as pessoas naturais, maio­

Slf!:l:a. ~";is ~u 
2
!st~~:eir~~. Jei;:J~~~o X:~i; 

~o lado do simpatico astro da atividade no Estado 
"f.Jlo:''., veremos Antonio Moreno e E' livre na Baia · o exercic!o do 
Ci,talma Barcena. • maglsterlo partlcula; dn•endo, to-

- da via, as escolas :'lltte\ ,;e ilffidârem, 
){aticiam da Eurepa que "Cavai· 'li<~e~r ás p?est<i<lções estü)elecidas 

caã,", o filme de uma gerru;ão, qllt~: 111 \11el '))ara garantia de fiacali.ação 
u. '01 Nals traneos sue$~~ ·f:!!':'_ 11n1anto ã ldone::r,de moral dos pro-

,-i~;:;e3:"':f,°· b"J':Jt°.J::" t'lwent:S ~~ ~i· ~/1~~ 1~:S o~=,.,:;.': 
Viena, BerU111 e Bom4 .deverl. ser mm~trado em vernacuio. 

'Caootoa&, .collt=• O enuno de Ungua.s estra!Jllelrt&!õ ú !!"". 10!1 oa C1-nças menol't!• de 10 a111111 a6 po. 
ti e lbl> 11 la tfmô detà r àdo no dallllcllle,M aluno 
• CI Ce g'lorl4tl e nas "'iieold frequentadas imtcamen-

:AiDVOGADOS 

DRs. S/\M U EL DU/\RTE 
E 

p 

FR/\NCISCO LI/\NZ/\ 

RUA BARÃO DO TRIUFO, 428 

TELEFONE 96 
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